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A I O III 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL. anno 201000 s o m o s t r o . . lalOOO 
INTERIOR, a n n o 24$000 > . . l i j o o o 

KXTRANUEIRO, anno 6C$000 
l ' a i i a n m n U i a d i a n t a d o 

S e x t a - f e i r a , 7 d e j u n h o d e 1 8 9 5 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNTTNCI08, l inha 150 rói» 
BECÇÃO LIVRE, l inha 250 ré i s 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 600 róla 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 671 
A V I S O S 

E s t a f o l h a 6 a do m a i o r c i r c u l a ç ã o 
« m todo o i n t e r i o r d o E s t a d o 

Y^Mcrlptorln - Rua 15 do Novembro, 11 
Ca ixa do C o r r e i o , 

n u n d e r c ç o t e l c f f r n p h i c o . i O l I l I I . I l C I O 
T E L E P H O N E N. 5 5 1 

: 

OMPRA-SE o u r o n a f a b r i c a do jó ias , 
( rua D i re i t a , 32—Manoel B o r g e s do 
C a r v a l h o . 

DR. VIRIATO BRANDÃO-.Vo/m/IVI* t<j 
philiticn» e da» rim urinarias, tratadas pelos 
proc«*í*oa maia moderno*. 
Consultas o co» rnv^os. da 1 As 3. rna 15 de 

Jtoverobro, $8. Rosldoncia, rua da Gloria, 58. 

í \ESKNHO;E P I N T U R A — R o d r i g o Soa 
« I r e s , d i s p o n d o de a l g u m t e m p o , l ec 
" « l o n a e m casftH p a r t i c u l a r e s . A v i -
s o s , n a r u a T a b a t i n g u e r a . 21 . 

R. BETTENCOURT RODRIGUES 
Da KacnKUd® d» Modldna 4« Parla. 

Mombro d* Acada^!* Real das Bcinnnln do 
LlaMt, Offlrlal «la '̂'AdnTala da Franoa 

Rosldencia—Uua da Liberdade. 148. 
Consnltorlo—Rna 15 de Novembro, 22, 

ao moio-dla. 
TRIiRPIIONH SOI. 0 

D 
R . B E R N A R D O DE MAOALHAES 
IfonHultorio- rua TMrelt», n. 4. 1 As 3 horas 
Resldoocla— roa dos Ouayanaaes, 132. IOTERIA LOTTO E x t r a c ç õ e s i n -
t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s e s e x t a s -
f e i r a s . Le i am Q p l a n o n a secç&o 

d o s a n n u n c i o s . ODR. O LI VE 7 RÃTfÃU ST O mad ou o léu 

onmltorlo r^ra o lar^o do Tbenourn. n. n, 
onde é encontrado das R At 10 horas da 

manhft o dn mMo-dla *b 2 da tarde. '•"? ) LEILOEIRO M o r e i r a t n i u p o n fi sem-
p r e e n c o n t r a d o e m s e u e s c r l p t o r i o 
n a T u a M a r e c h a l D e o d o r o , 8 - A OS D RS. J . B. DE OLIVEIWA PEN-
T E A D O e LUIZ F. R. DE FREITAS 
m u d a r a m s^u c s c r i p t o r l o do a d v o -

c a c i a p a r a o l a r g o d o T h e s o u r o , 6, 
e s q u i n a da r u a 15 de N o v e m b r o . 

P Ã D R E S E B T K N EI P P 
• Meu methndo do curar com ngua*—Traduc-

çV» a mais o\»cta o complita-ia cora ura nppen -
«Uci». Rr-ftít. fl* O , onc. M'.<MK), c o m p r e -
h s n d i d o o p o r t o . Vondo-s-j na 1'varia K*-
guodes & t \ , r u \ da Qaltund», 2I-A--B. Pau!©-

C o h » e s p e c i a l d e p i a n o s 

F r e d e r i c o J o a c h i i n 
R u » de 9. J o ã o , n s . 30 e 34 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

D R . C A R L O S P E N N A 
R o s l d e n c i a e c o n s u l t o r i o : r u a D i r e i -

t a , 10 A. T e l o p h o n o , 42 . C o n s u l -
t a s , do 1 à s a 

& / F . J - s f m s s g f s s m s e a s t s m • • ' T — r ó 

TELEGRAMMAS 
et o 
O proNlr tenic i!a DtC|iuhliro c o n t i -

n u a d o e n t e . T e m khJ» m u i t o v i s i t a -
üo. n»a* ii»n t o m poil ido r o o o h o r . 

« m l n f M r o dn Clttorrn loi p e d i r - l h e 
«lia i i u r a t r a t a r de IIPKOP1«M «IO Mia 
P H H F CI. 

O nr . Tlt«nia7. I t i h r i r o v ta l tnu a ini-
|>ren*a f l u m i n e n s e . 

\ po l i c i a (tt)r2ii i n q u é r i t o « o b r o o 
p a g a m e n t o «ie ce ia contoN r m c h c -
qooN fnlttOM fe i to a o E lunro (lo C o m -
mercSo. 

O 1«.° ha tn l l i ûo e m h a r c o n p a r a o 
l l !o -<á rande . 

T e l e ^ r a p l i a n i d o ESUPSIOM-Aire* i | i ic 
o o m p r o x a r l o l ' e r r a r i t i r á <i(](ii d a r 
doxo onpoctnculoM. 

nixosi i «|iio o s r . T l i o m a x R i b e i r o 
ro^roMMará b r e v e p a r a I.InbAa. 

m i n i s t r o do I n t e r i o r aproMonton 
o Nou p a r e c e r s o b r o a n S-'aeuldadcN 
L i v r e s . 

8>.tá «idcitntnifo o p a r e c e r s o b r o o» 
b a n c o s e m i s s o r e s . 

O s r . n o d r i g u o s l l v o s va i m e l h o r . 
IDo sono corr»spomd*nfê) 

N A ATO*. • 
<1 m e r c a d o d e c a f é e o n s e r v o n - s o 

rnínio, n â o r e n l i s a t i d o «oni la a l g u -
m a . e m b o r a v i g o r a s s e n t a \ a do r ó i s 
«Cl HtèO. 

K0n!rnr;tm liojo S.OflS»saccas. 
» o s d o D.". IO.*»? , 
l e n d a s d e s d e !.", IQ.1M}9. 

* 4 l f and t>sn r e n d e u h o j e r é i s 
fl »«•?>?! 5 0 0 . 

A j n e e c b e i l o r l n . 8 l i S I O l t l i . 

M o v i m e n t o mur i t i n io . 
K n t r a r a m lioJ<» o»» v a p o r e s • 
Ongles. «Carl i ) 1 ' r l n r c » , de Sovv-

Vor l i . c o m v á r i o s «ea te ros . a E3ol-
i nn rçn .V «'.» 

l i a e l o n a l «Oecano» . «lo B*orto-.\ le-
Uro, m e s m a c a r g a , a .5. B'. Woaresi 

ln( ; lox n aiolhel i i », d e B.lverpool. 
Id Mil. a I ' . M. IX»::»p*h1rPi 

Frnnrcis « d ' h a r o n t e » , B l o r d i ' o s . 
i d e m , a E&nrl T a l a i s .'t 

BngloK « I s l a t l c P r i n c e » , do B u o -
n o - l l r o " , idem, a Bie lmnrço «Vc ( ' . 

K a h l m c u » 
V a p o r n a c i o n a l «Arl ln t lo» . p a r a 

l> i i r ana | ;uú i 
Hr lg i i e «l inumiïrqueï i « I t o s a » , p a r a 

Hn ' i io*- t i ro> i 
V a p o r Traiicex a l i i a r o n t o » . m e s m o 

d e s t i n o . 

C h e g o u h o j e . á s Z h o r a s «la t a r d o , 
o «Ir. nernar i l in«» «lo l a m p o s , p r é s i -
d e n t e do l ' . s tado . 

b r a n d o u i i m o r o «lo p e s s o a s e s p e -
rou s . ove . n a c»itn«;iío Ing loxa t o s 
m e n i n o s «* m e n i n a s «lo ,%sylo «I«* « r . 
p l iants . nc«>mpnnliados p e l a I r m ã s u -
p e r i o r » , t a m b é m c o m p a r e c e r a m . 

O «Ir. BSernari l ino s e g i i i i i ^ logo d o -
pois, p a r a «» l âun r i i j á , a b o r d o «lo v n -
por « C h i a d o «lo í*. l ' a u t o » . 

l o niet'CA«lo «lo en ró. s a b i d o l io jo 
n o a C o m m e r c l o » . coii>.ta a v e n d u d o 
l.VOOO s n c c a s «le c a f é , «i i iando «» n u -
m e r o d e r u e r a s v e n d i d a s fo i a p e n a s 
de J.OtHf. 

Megi i l ram h o j e p a r a N. B l e r n a r d o 
HM I m m i g r a n t e s , v indos p e l o v a p o r 
• C h a r e n t e . » . 

I l o v í m e n t o do d o e n t e s do f e b r e 
a m o r e l l n n o lEospi ta l do i s o l a m o n t o i 

••'.slstlani 9 1 
E ' n t r a r a m • 
Nal i l rnni * 
fr'alloccrum O 
E-: a l a t e m 3 3 

Ko c o i n l t o r i o dn IMillosophla Inl t i i -
• n a r a m - s o honto i i i a p e s s o a s , s e n d o 
t o d a s «lc f e b r e a i i i a ro l l a . 

[Vo nouo corrtfpundtnl$) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

llin, <; 
H>:\ \ n o 

O coroi i i '1 1'ii i's Ki'i'i'('iia r r q u i í r 
sc j ; i n o m e a d a u i n a i n n i i n i s s ã o (Ir 
s e n a d o r e s e n c a r r e g a d a d e e x a m i -
n a r a s s i l a s c o n t a s c o m o c h e f e mi-
l i t a r d u r a n t e a r e v o l t a . 

O s r . Oi t i c ica c o m b a t e o r e q u e -
r i m e n t o , p o r i n ú t i l , e , p a r a n f i o es -
t a b e l e c e r o p r e c e d e n t e d e t r i l i u n a e s 
d e e x c e p ç ã o p a r a j u l g a r a h o n o -
r a b i l i d a d e p r i v a d a d o 1 ' uncc iona r io , 
o r e q u e r i m e n t o fo i r e j e i t a d o p o r 
u n a n i m i d a d e , c o n t r a o v o t o ú n i c o d o 
s r . P i r e s F e r r e i r a . 

O s r . C a m p o s Sa l l e s , d e f e n d e n d o 
0 p r o j e c t o d e a m n i s t i a , c o m e ç a p e -
d i n d o d e s c u l p a a o s e u c h e f e ( J u i n t i -
iio p a r a o s e u c r i m e d e i n d i s c i p l i n a . 
E' c o n t r a r i o a t o d a r e v o l u ç ã o , foi 
r e v o l u c i o n á r i o d u r a n t e v i n t e a n -
n o s , p a r a c o m b a t e r a m o n a r c h i a , 
e d e p o i s , d u r a n t e v i n t e d i a s , fez 
c o m b a t e r o g o l p e d e e s t a d o d o 
m a r e c h a l D e o d o r o . C o n s i d e r a a 
a m n i s t i a u m a m e d i d a p o l i t i c a q u e 
d e v e s e r c o n c e d i d a c o n f o r m e p e r -
m i t t i r e m o s i n t e r e s s e s d e o c c a s i ã o 

1 a s r a z õ e s d e K s t a d o . 
O s r . C o e l h o R o d r i g u e s e s t r a n h a 

q u e o s r . I . a d a r i o , g e n e r a l d e v e r -
d a d e , se b a t a p e l a a m n i s t i a , q u a n d o 
o s r . Q u i n t i n o , g e n e r a l h o n o r á r i o , 

m o s t r a m a i s g u e r r e i r o , 
f a l a n d o i n c i d e n t e m e n t e s o b r e o 

s r . T h o m a z I t i h e i r o , d iz q u e P o r -
t u g a l n ã o p o d i a m a n d a r u m re-
p r e s e n t a n t e m a i s d i g n o n e m m a i s 
i l l u s t r e . 

I . o n g o e e r u d i t o , o d i s c u r s o , q u e 
n ã o c p a r a s e r a n a l y s a d o n e s t a li-
g e i r a e h r o n i c a t e l e g r a p h i c a . I . e i a m 
o m i n u c i o s o e x t r a c t o d a l luz i - ln . 

F a l o u d e p o i s o s r . P i n h e i r o Ma-
c h a d o , d i z e n d o q u e n ã o c o i n p r e -
h e n d e a a m n i s t i a p a r a h o m e n s q u e 
e s t ã o a i n d a c o m a s a r m a s n a m ã o . 
As e s t a t í s t i c a s d i z e m q u e a s o p i -
n i õ e s e s t ã o d i v i d i d a s c m d o u s g r u -
p o s , e x a c t a m e n t e e g u a o s . 

\ V i c t o r i a p e r t e n c e r á a o m a i s d i s -
c i p l i n a d o . 

d n t u % 
Q u a n d o o p r e s i d e n t e p i l h a n u -

m e r o , c a s o a l i á s r a r o , a p r o v e i t a 
a o c c a s i ã o p a r a f a z e r v o t a r t u d o 
q u a n t o n ã o t e m s i d o d i s c u t i d o 
n e m e s t u d a d o . Ho je a p p r o v o u u m a 
d ú z i a d e p r o j e c t o s . 

0 s r . I . ins d e V a s c o n c e l l o s , prii 
iloinn sim, r e c l a m a c o n t r a a c e n s u -
r a d o d i r e c t o r d a l i s t r a d a d e F e r r o 
C e n t r a l , q u e r e p r e h e n d e n os e m p r e -
g a d o s q u e a p r e s e n t a r a m o s e u n o -
m e p a r a s e n a d o r . 

0 s r . N e i v a p e d e a u g m e n t o d e 
v e n c i m e n t o s d e t o d o s os e m p r e g a -
d o s d a s r e p a r t i ç õ e s d a f l a h i a , a i n d a 
n ã o a u g m e n t a d o s . 

0 s r . S o r z c d e l l o p e d e a u g m e n t o 
d e v e n c i m e n t o s p a r a os e m p r e g a -
d o s c i v i s d a E s c o l a S u p e r i o r d e 
G u e r r a . 

A h i e s t á o q u e v e i u c á f a z e r o 
s r . T h o m a z I t i h e i r o : m a i s v i n h o , 
q u e o p a g o c u . 

Amuo 

B O L E T S ^ 
A i m p r e n s a b r a s i l e i r a c o n t i n u a a 

s e r o b o d e e . v p i a t o r i o d o p a r t i d a -
r i s m o c é g o e i n t o l e r a n t e . T o c o u 
i g o r a a ver. a o n o s s o c o l l e g a d o 
Uiarin thi II iliiu d e se v e r a t a c a d o 
n a s u n p r o p r i e d a d e c a t é m e s m o n u 
v i d a d e sct is r e d a c t o r e s . 

T c l e g r a m m a s q u e e n c o n t r a m o s 
n o s j o r n a e s d o l i io d i z e i u - u o s , c o m 
c l j c i t o , q u e u m g r u p o d e p e s s o a s 
d i s f a r ç a d a s p e n e i r o u n a r e d a c ç ã o 
d a q u e l l a f o l h a , i n u l i l i s a n d o v á r i o s 
o b j e c t o s d e e s c r i p t o r i o o f e r i n d o 
g r a v e i n e n l e a l g u n s e m p r e g a d o s d a 
r e d a c ç ã o . 

Q u e m c o m p u n h a e s s e g r u p o '.' A 
t;jJ. r e s p e i t o , o s t c l e g r a i n i n a s s ã o d e s -
e u e o u t r a d o s . 

O Dttirin ihi lli li ia r e s p o n s a h i ü -
sa a f o r ç a p o l i c i a l e o g o v e r n o , 
d a n d o c a r a c t e r t o d o p o l i t i c o a o a s -

d t o . As o u t r a s f o l h a s , p o r é m , j u l -
g a m o g o v e r n a d o r i n c a p a z d e s i -
m i l h a n t c d e s a t i n o c a t t r i b u e m o 
f a c t o a u m a q u e s t ã o p e s s o a l d e 
i n i m i g o s d o d r . .Manoel F r e i r e , d e -
p u t a d o e s t a d u a l . 

Se j a c o m o (Vir, n e m p o r is to d e i -
xa d e s e r m e n o s c r i m i n o s o e s t e 
a t t e u t a d o a l i b e r d a d e d e p e n s a -
m e n t o . E ' p r a t i c a e s s a , q u e i n f e -
l i z m e n t e se t e m r e p e t i d o p o r v a r 
r i a s v e z e s e m n o s s o p a i z , p r o e u r a -
a m o r d a e a r a i m p r e n s a , i n v a d i n d o 
r e i l a e e õ e s , f e r i n d o j o r n a l i s t a s , e m -
p a s t c l l a n d o t y p o g r a p h i a s . S i n g u l a r 
m o d o d e e o m p r e h e n d e r a p r o p r i e -
d a d e a l h e i a ! 

.No c a s o d o 'Diiiriotia flnliUi, c 
a i n d a a p o l i t i c a a c a u s a d o r a d e 
u m p r o c e d i m e n t o q u e n ã o a b o n a 
m u i t o o s n o s s o s f ó r o s d e c i v i l i s a -
ç ã o . N e m s e r i a m e s m o p a r a a d m i -

i r q u e p a r t i s s e d o g o v e r n o e s t a -
d u a l t A o i n s o l i l u a g g r e s s f t o , d a d o o 
e s t a d o d o u n a r c h l a q u e r e i n a n a 
l la l i ia , o n d e c o n t i n u a m a f u n c c i o -
n a r d o u s C o n g r e s s o s , n i n h o s p r e -
t e n d e n d o - s c e g u a l l e g i t i m i d a d e . 

O m a i s c u r i o s o é q u e o g o v e r n o 
c e n t r a l n ã o p ô d e i n t e r v i r , s e m s a l -
t a r p o r c i m a d a C o n s t i t u i ç ã o , c i m o 
p r o c e d e u o m a r e c h a l F l o r i a n o , i n -
t e r v i n d o , e s s e e m m á h o r u , n u p o -
l i t ica r i o - g r u u d c n s c . 

E' a b s u r d o , e o s f a c t o s o e s t ã o 
d e m o n s t r a n d o , d e i x a r u o s E s t a d o s 

u m a a u t o n o m i a , t ã o a m p l a , q u e a 
c a d a i n s t a n t e e s t á e o i n p r o m e t t e n -
d o a p a z e a t e m e s m o a i n t e g r i d a -
d e d a n a ç ã o i n t e i r a . 

o (p i e a c a b a d e se p a s s a r n u 
Italiiu é m a i s u m a p r o v a d e q u e 
c o n v é m r e f o r m a r q u a n t o a n t e s o 
a r t i g o li" d a C o n s t i t u i ç ã o f e d e r a l . 

E s p e r a m o s q u e o C o n g r e s s o s a -
b e r á e o m p e t i c i r a r - s e d a u r g ê n c i a 
d e s s a r e f o r m a , a b e m d a t r a n q u i l -
l i d a d e , n ã o só d e c a d a E s t a d o c m 
p a r t i c u l a r , m a s t a m b é m d a co l l e -
c t i v i d a d e n a c i o n a l . 

T i v e m o s l i o n t e m a g r a t a s u r p r e z a 
d e r e c e b e r a v i s i t a d o n o s í o e m é -
r i t o c o l l n h o r a d o r d r . A l f o n s o C e l s o 
f i l h o , (p i e n o s a p r e s e n t o u o s r . c o -
r o n e l Gen t i l d e C a s t r o , i m p o r t a n -
t í s s i m o f a z e n d e i r o d e s t e E s t a d o e 
d o d e Minas . 

A m b o s e s s e s c a v a l h e i r o s s e g u i -
r a m e s t a m a n h ã p a r a o Itio d e J a -
n e i r o . 

S e n t i n d o q u e a s u a d e m o r a e n t r e 
n ó s f o s s e t ã o r a p i d u , d e s e j a m o s -
l h e s fe l iz v i a g e m . 

F o r a m r e i n c t t i d o s l i o n t c m p a r a 
S a n t o s o s p r e s o s M a n o e l J u s t o l i a r -
r e i r o s , S e v e r i n o J u s t o e l l c r n a r d i n o 
A u g u s t o , q u e v i e r a m d a e s t a c ã o d o 
L e u i e . ^ 

0 m a r e c h a l J a r d i m , d i r e c t o r d a 
E s t r a d a d e F e r r o C e n t r a l , d i r i g i u 
a o r e s p e c t i v o s e c r e t a r i o a s e g u i n -
te c i r c u l a r , c o m d a t a d e t d o c o r -
r e n l c : 

« S e n d o p r e j u d i c i a l a o s e r v i ç o d a 
E s t r a d a (p i e s e u s e m p r e g a d o s t o -
m e m p a r t e c o l l e e t i v a n a s bu l a s p o -
l i t i cas , r e s o l v e a d i r e c t o r i a q u e se-
j a m a d v e r t i d o s o s q u e s u b s c r e v e -
r a m u m a i n d i c a ç ã o (lc c a n d i d a t u -
ra (pie v e m h o j e p u b l i c a d a n o s n 
p e d i d o s d o Jni'iiid iln I 'iiiiimrrrin, 
j i r e v e n i n d o - o s d e (pie s e r á c o n s i d e -
r a d o a c t o d e i n d i s c i p l i n a , p a s s í v e l 
d e r i g o r o s a p e n a , a r e p r o d u c ç ã o 
d e s i m i l h a n t " f a c t o . » 

Mui to b e m . 

E s c r i p t o r i o t e c h i i i c o . 
f i s e n g e n h e i r o s o a r e h i t c c l o s q u e 

n n s t i t u e m a l i n n a Ur. H u g o N e r v 
ix C. a b r i r a m , n o I." a n d a r d a A s s o -
c i a ç ã o C o m m e r c i a l , u m e s c r i p t o r i o , 
o n d e r e c e b e m p r o p o s t a s p a r a t o d o 
e q u a l q u e r g é n e r o d e e o n s t r u c ç ã o 
e i n s t a l l a ç ã o , t a n t o u r b a n o c o m o 
r u r a l . 

A q i i e l l e s s r s . t ê m g r a n d e p r a t i c a 
di ' a s s e n t a m e n t o d e m a c h i n a s a g r í -
c o l a s e c o n s t n i c ç õ e s d e f o r n o s c a l -
c a r c o s , d e o l a r i a e t c . , t e n d o o c h e -
fe d a f i r m a e x e r c i d o d u r a n t e t e m -
po o c a r g o d e c u g c n h e i r o - m c c h a n i -
co d a c o n c e i t u a d a c a s a L i d g c r w o o d . 

A S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a t r a n s -
m i t t i u u m a m e n s a g e m á C a m a r a 
d o s D e p u t a d o s , s o l i c i t a n d o a u c t o -
r i s a ç ã o p a r a a a b e r t u r a d e u m c r e -
d i to s u p p l c m e n t a r d e 2.875:6:188020, 
p a r a o c c o r r e r á s d e s p e s a s c o m a s 
o b r a s d o s a n e a m e n t o d o E s t a d o , 
a té a o l im d o p r e s e n t e e x e r c í c i o . 

P e l o g o v e r n o foi r e m e d i d o a o 
a d m i n i s t r a d o r d a s I t e u d a s d e S a n -
tos o c o n h e c i m e n t o c f a c t u r a d e :j 
c a i x a s , v i n d a s d e H a m b u r g o , 110 n a -
vio Julia, p e r t e n c e n t e s a o l . a b o r a -
t o r i o (!(• A n a l y s e s C h i m i e u s d e s t e 
E s t a d o , a l l m d e ([iie p r o v i d e n c i a s s e 
s o b r e o d e s p a c h o e r e m e s s a d a s 
m e s m a s p a r a e s t a c a p i t a l . 

R e n d i m e n t o s f l s c a e s . 
A a l f a n d e g a d e P o r t o A l e g r e 

r e n d e u , e m m a i o l indo , l . i lV:0 l i>$ í :>7 , 
s e n d o : i m p o r t a ç ã o , 72<i:f>fi!iJ5()">4 : 
d e s p a c h o m a r i t i u i o , IG2$VS0 ; a d d i -
c i o n a e s , :t!l7:'Jt:iS7fií ; i n t e r i o r , r e i s 
122:08:ijS37 ; c o n s u m o d e f u m o , 
308g8i0 ; e x t r a o r d i n á r i a , 8 :0718822 ; 
d e p ó s i t o s , I'.) I : li'.ISUÍIO. A ( l i l l e r e n -
ça p a r a m a i s , l i q u i d a d o s o s d e p o s i t o s 
de e g u a l li iez e a n i l o a n t e r i o r , é 
de 742:7(»:i87«:>. A a r r e c a d a ç ã o d o s 
c i n c o p r i m e i r o s i n c z e s d o e x e r c í -
cio c o r r e n t e , a b a t e n d o - s e o s d e p o -
s i tos , a p r e s e n t a a d i l l e r e n ç a d e 
2 .712 :H IJi:t:i!), m a i o r d o q u e n o 
m e s m o p e r í o d o d e 1891. 

—A r e n d a d a a l f a n d e g a d a c i d a -
de d o l l i o - G r a n i l e , e m m a i o l i n d o , 
foi d e 74(1:80-18771 ; e m e g u a l m e z 
de 1804, d e :i47:0»4S4S8 ; m a i s a g o -
r a , 309:7108313. 

l . e i te f a l s i f i c a d o . 
P e lo I ." l i sca l d o N o r l c d a Sé , 

J o ã o A n t o n i o F e r n a n d e s , fo i i n u t i -
l i s ada g r a n d e q u a n t i d a d e d e le i te 
e m u l t a d o s e m !i80(iu o s i n f r a c t o -
r e s d o a r t . 1M d o C ó d i g o d e P o s -
t u r a s e m v i g o r . 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s O b r a s P u -
bl ica r e q u i s i t o u d a S e c r e t a r i a d a 
A g r i c u l t u r a a q u a n t i a d e 17:3388171, 
p a r a c o n c e r t o s e m e l h o r a m e n t o s n u 
e s t r a d a d e P i r i t u b a a l l a r u e r y . 

— T a m b é m r e q u i s i t o u a v e r b a d e 
l : 2V4 jo7 l , p a r a s e r r e c o n s t r u í d a a 

p o n t e s o b r e o r i o S o r o c a b a , n a c i -
d a d e d e s t e n o m e . 

P a r a o c c o r r e r á s o b r a s d o l los -
p i tu i d e I s o l a m e n t o d a c a p i t a l , s o -
l i e i t ou - se d a S e c r e t a r i a d a F a z e n -
d a o p a g a m e n t o d e 20:0008 a o s r . 
Bas i l io l l e r t i n i . 

g e i n e u s p r e s a s u m a á o u -b l i a s 
t r a . 

Em N e w - Y o r k , n s r a . J . K o e h l e r 
d e u á luz d u a s g é m e a s u n i d a s pe -
lo e s p i n h a ç o , d e s d e a e x t r e m i d a d e 
d a e s p i n h a d o r s a l a l é á e x t r e m i d a -
d e s u p e r i o r d a b a c i a . As d u a s gé-
m e a s , q u e p e s a m j u n t a s q u a t o r z e 
l i b r a s , g o s u m d e p e r f e i t a s a ú d e . 

E m b o r a u n i d a s p e l o e s p i n h a ç o , 
p o d e m e n c a r a r - s e , t ã o e l á s t i c a é a 
l i g a d u r a q u e a s u n e . J u l g a - s e q u e 
t é in c o n i i i i u n i a s e c ç ã o i n f e r i o r d a 
c o h i i u i i n v e r t e b r a l ; t o d o s os o r -
g a i n s v i l ã e s e s t ã o r e a l m e n t e s e p a -
r a d o s e p e r f e i t a m e n t e d e s e n v o l v i -
d o s c m c a d a u m a d a s d u a s . 

A i n d a n ã o s e sa l i e se s e p o d e 
s e p a r a r o s d o u s c o r p o s , s e m g r a v e 
p e r i g o 

F u U c c c u c m D r a g a ( P o r t u g a l ) o 
p a d r e J u l i o C e l e s t i n o d a S i lva , 
r e i t o r e a n t i g o p r o f e s s o r d o l y c e u 
d a m e s m a c i d a d e . E r a 11111 s a c e r -
d o t e m u i t o i l l u s t r u d o . 

O CORREIO 
C o r r e o t e m p o e vai -se p o u c o a 

p o u c o r e g u l a r i z a n d o o s e r v i ç o e m 
d i v e r s a s r e p a r t i ç õ e s d a I t e p u b l i c a , 
ã e x c e p ç ã o (la d o C o r r e i o G e r a l , 
o n d e o s a b u s o s n ã o só p e r m a n e -
c e m , m a s r e c r u d e s c e m . 

Pi í ssoa l i n h a h i l , s em h a v e r d a d o 
p r o v a s d e c o m p c t c n c i a , e m c o n -
c u r s o , e t e n d o c o m o ú n i c a r c c o i n -
i n e n d a e à o a o c a r g o a d e f e z a d o lit-
t o r a l c o n t r a a s s o r t i d a s n o c t u r n a s 
e p u g o d i s t u s d a m a r i n h n g e i í i i n s i i -
b o r d i i i a d a d o s n a v i o s r e v o l t o s o s , 
i n v a d i u a r e p a r t i ç ã o p o s t a l , p r e t e -
r i n d o v e l h o * s e r v i d o r e s e n c a n e c i -
d o s 110 s e r v i ç o p u b l i c o . 

Esses f i l h o t e s d a L e g a l i d a d e p o -
d e r i a m t o r n a r - s e b o n s f u n r e i o n n -
r ios , d e p o i s d e a l g u m t e m p o d e t i -
r o c í n i o , se u m c h e f e i n t e l l i g e n t e , 
m e t h o d i c o , s e v e r o c d e d i c a d o l h e s 
i n s p i r a s s e o a m o r ã p r o f i s s ã o , o 
r e s p e i t o p e l o p u b l i c o e a p o n t u a l i -
d a d e r i g o r o s a n o c u m p r i m e n t o d o 
d e v e r . 

N a d a d i s s o s u c c e d e u n a q u e l l a re-
p a r t i ç ã o , q u e c o n t i n u a a p e r m a n e -
c e r u c e p h a l a e c u j o s e r v i ç o t u m u l -
t u o s o p r e j u d i c a g r a v e m e n t e o c o i n -
m e r c i o e o p u b l i c o . 

C i t a r e m o s , a o a c a s o , v a r i a s f a l -
tas d e q u e t e m o s p l e n o c o n h e c i -
m e n t o e q u e e m n e n h u m d o s p a i -
zes d a l i m ã o P o s t a l , is to é , e m to -
d o o m u n d o c i v i l i s a d o , s e r i a m p e r -
i n i t t i d a s : 

As m a l a s d a E u r o p a n ã o s ã o t o -
d a s a b e r t a s 110 m e s m o d i a d a c h e -
g a d a d o s p a q u e t e s , n e m m e s m o 110 
s e g u i n t e . A c o r r e s p o n d ê n c i a va i 
s e n d o d i s t r i b u í d a e e n v i a d a p a r a o 
i n t e r i o r c m d o s e s r e d u z i d a s , a o a r -
b í t r i o d o p e s s o a l (p ie , n ã o p o d e n -
d o í i i b s i s t i r c o m os m i n g u a d o s h o -
n o r á r i o s d e e m p r e g a d o s s u b a l t e r -
n o s , 110 s o r v e d o u r o d e d i n h e i r o e m 
q u e se t r a n s f o r m o u o Itio d e J a -
n e i r o , d e s f a l c a o t e m p o d e s e r v i ç o 
n a r e p a r t i ç ã o , p a r a ir f ó r a , n o s e s -
c r i p l o r i o s c o m m c r c i a c s , n a s a d m i -
n i s t r a ç õ e s d a s f o l h a s ( l i a r i a s , f a z e r 
j u s a u m s u b s i d i o a u x i l i a r . 

C a r t a s i m p o r t a n t e s t ê m g a s t o d e 
L i s b o a a S. P a u l o , v i n d a s e m p a -
q u e t e s d i r e c t o s , m a i s d e 30 d i a s . 

O u t r a s , v i n d a s p e l o m e s m o v a -
p o r , v ã o c h e g a n d o s u e c e s s i v a m e n -
te , d u r a n t e t r e s , q u a t r o e m a i s d i a s . 

A i n d a a g o r a c h e g o u a o s e u d e s -
t i n o a c o r r e s p o n d ê n c i a v i n d a d e 
L i s b o a , p e l o i:li/(lr. p a r a o n o s s o 
c o l l e g a d o Jornal iln llrasil. 

I 111a c a r t a (p i e l i o n t c m d e m a -
n h ã r e c e b e m o s , v i n d a p e l o Diiini-
br, a n n i i n e i a - n o s c o r r e s p o n d ê n c i a s 
e d o c u m e n t o s a n t e r i o r m e n t e l a n ç a -
d o s 11a p o s t a , p a r a s e g u i r e m p e l o 
m e s m o b a r c o c q u e , e n t r e t a n t o , 
a i n d a n o s n ã o c h e g a r a m á s m ã o s . 

Deve r c c a h i r s o b r e o C o r r e i o Gera l 
a r e s p o n s a b i l i d a d e d e s t e s c o u t r o s 
a b u s o s s i m i l h a n t e s ? 

C e r t a m e n t e , p o r q u e , p a r a e n c o -
h r i l - o s , d e i x a a q u e l l a r e p a r t i ç ã o (le 
t i m b r a r a c o r r e s p o n d ê n c i a e u r o p e u 
q u e p o r a l l i p a s s a , g r a v e i r r e g u l a -
r i d a d e p r o h i b i d a p e l o r e g u l a m e n t o 
p o s t a l . 

C o m a d i s t r i b u i ç ã o d o s j o r n a e s 
d e s t a c a p i t a l t a m b é m o c o r r e i o 
l l i i m i n c n s c p r a t i c a a b u s o s g r a v e s , 
d e m o r n u d o - u , á s v e z e s , í s h o r a s . 

D i g a - n o s a g o r a o s r . m i n i s t r o d a 
I n d u s t r i a se é t o l e r á v e l o a d i a m e n -
to d a n o m e a ç ã o d e u m f u n c c i o n u -
r i o z e l o s o o p r a t i c o p a r a a s s u m i r 
a d i r e c ç ã o d o C o r r e i o Gera l . 

E n ã o v e m o s m o t i v o j u s t i f i c á v e l 
p a r a a i r r e s o l u ç á o d o g o v e r n o c m 
p r o v e r a q i i e l l e c a r g o , h a v e n d o a d -
m i n i s t r a d o r e s d o s C o r r e i o s , n o s 
E s t a d o s , c o m a c o m p e t ê n c i a p r e c i -
s a l i a r a a s e l e v a d a s e m ú l t i p l a s 
a t t r i i i u i ç õ c s d e c h e f e d o s e r v i ç o 
p o s t a l e m t o d a a I t e p u b l i c a . 

F ó r a d o q u a d r o é q u e n o s p a r e -
ce d i f f l c i l a e s c o l h a . 

F a c a d a . 
A s 2 h o r a s d a t a r d e d e ' h o n t e i n , 

n a s m a r g e n s d o r i o T a m a n d i i u t e h y , 
p r ó x i m o a o M e r c a d o , 11111 a p a i x o -
n a d o d e u m a l a v a d e i r a , de n o m e 
Mar ia B r a n q u i n h a , c e g o pe lo c i ú m e , 
v i b r o u - l h e u m a f a c a d a 110 b r a ç o 

s q u e r d o . 
O c i u m e n t o , q u e se c h a m a F r a n -

c i s c o F i r m i n o d a S i lva , loi p r e s o 
c m f l a g r a n t e . 

A l a v a d e i r a fo i m e d i c a d a p e l o 
m e d i c o d a p o l i c i a , d r . X a v i e r d e 
B a r r o s . 

A S e c r e t a r i a d a J u s t i ç a , p o r d e -
c r e t o d e h o n t e m , c o n c e d e u a s s e -
g u i n t e s l i c e n ç a s : 

De 3 u t e z e s , p a r a t r a t a m e n t o d a 
s u a s a ú d e , a o I ." t a b e l l i ã o d e n o t a s 
d e S a u t a It i ta d e P a s s a - Q u a t r o , A n -
t o n i o B e r n a r d i n o Ve l lo so ; 

De 30 d i a s , a o j u i z d e d i r e i t o d e 
l l a r i r y , b a c h a r e l Miguel d e G o d o y 
M o r e i r a C o s t a S o b r i n h o ; 

De e g u a l t e m p o , a o I . " t a b e l l i ã o 
d e n o t a s d e S. J o ã o d a Bilu Vis tu , 
A n a n i a s A u g u s t o C e s a r d e Menezes . 

Luiz C a r m e l i n e a , v e n d e d o r d e j o r -
n a e s , d e 12 a n n o s d e e d a d e , t eve 
h o n t e m , á s 2 h o r a s d a t a r d e , n o 
B e x i g a , u n i a b r i g a c o m 11111 e n g r a -
x a t e , q u e lhe r a c h o u u c a b e ç a c o m 
u m a e s c o v a . 

O f e r i d o fo i p e n s a d o 11a p o l i c i a , 
p e l o d r . X a v i e r d e B a r r o s . 

Em Vil la N o v a d o F a m a l i c ã o , r e a -
l i s o u - s e h a JIOUCO o c a s a m e n t o d o 
p h u n i i a c e u t i c o A n t o n i o J o s é d e 
M a g a l h ã e s , d e 82 a n n o s , c o m u m a 
f o r m o z a m o ç a d e 22. 

Q u e d r o g a d e s c o b r i r i a o h o -
m e m 

R e c e b e m o s o r e l a t ó r i o q u e o 
c h e f e d a C o m m i s s à o G e o g r a p h i e u e 
G e o l ó g i c a d e s t e E s t a d o , s r . Orv i l l e 
A. D e r b v , a p r e s e n t o u a o d r . J o r g e 
T i b i r i ç á , s e c r e t a r i o d a A g r i c u l t u r a , 
s o b r e o s s e r v i ç o s r c a l i s a d o s p o r 
a q u e l l a c o m m i s s ã o , n o a n u o p a s -
s a d o . 

Agradecidos. 

O g o v e r n o a p p r o v o u a n o m e a -
ç ã o (lo s r . S e r a n l f i o F u n c h a l p a r a 
p r o f e s s o r i n t e r i n o d a 1.» e s c o l a 
p r o v i s ó r i a d o E s p i r i t o S a n t o d o 
P i n h a l . 

T a m b é m a p p r o v o u a n o m e a ç ã o 
d o s r . A n t o n i o d e Mello C o t r i m 
p a r a r e g e r o c u r s o n o c t u r n o d e 
P i r u c i c u h u . 

Cartas parisienses 
I .OM I.L S VO 

IS ih• mirn 

T a m b é m j á c n h i u n o d o i n i n i o d a 
p r o c e s s o i n t e n t a d o it 

c o n t i n u a d o e n t e 
c o m e d i a 
C o r n e l i u s H e i z , ( o n 
em B o u r n e m o u t h . 

J i n i n g u é m m a i s t o m a a s é r i o 
esse p r o c e s s o , c u j o ú n i c o Ilm é d a r 
s a t i s f a e ç ã o á o p i n i ã o p u b l i c a , a l i á s 
n a d a s a t i s f e i t a . Q u e a q u c l l c c e l e -
bre a v e n t u r e i r o só foi e o n d e m i i a i l o 
]iin fornia, g r a ç a s á s a l t a s p r o t e c -
ções q u e s e m p r e t e v e , é o q u e n ã o 
se p o d e m a i s c o n t e s t a r . A i n d a 
n a u l t i m a a u d i ê n c i a d a Climiibru 
tlrs appi'lg i'orri'rliinini'h, o a d v o -
g a d o d e C o r n e l i u s l l e rz ex l l ib i l l 
c a r t a s d e f e l i c i t a ç õ e s d i r i g i d a s a o 
seu c o n s t i t u i n t e p e l o g e n e r a l Hou-
l o n g e r e p e l o s r . de F r e y c i n e t , 
q u a n d o p r e s i d e n t e d o C o n s e l h o . 
A q u c l l c f e l i c i t a v a o e t e r n o d o e n -
te de B o u r n e m o u t h , p e l a s u a n o -
m e a ç ã o d e o f f ic ia l d a L e g i ã o d e 
H o n r a , e es te m o s t r a v a o seu c o n -
t e n t a m e n t o p o r t e r p r o p o s t o e s s a 
n o m e a ç ã o . 

E s t a r i a m a m b o s i l l u d i d o s a ta l 
n o n t o s o b r e a m o r a l i d a d e d o a v e n -
t u r e i r o l l e r z ? N ã o a c r e d i t a m o s 
s c e p t i c o s e m t a n t a i n g e n u i d a d e . 

Se ja c o m o f ò r , o m u n d o h a d e 
se r s e m p r e g o v e r n a d o p e l o s e s p e r -
tos , e o o u r o é a a l a v a n c a p o d e -
r o s a q u e l e v a n t a os m a i o r e s e s -
c r ú p u l o s e a s m a i o r e s ililHeiil-
d a u e s . O h o m e m n ã o se e m e n d a : 
cai e m 11111a e d iz q u e n ã o e a l i i r i 
e m o u t r a . V e n h a , p o r é m , u m e s -
p e c u l a d o r h á b i l , e e i le d e i x a r - s e - i 
d e n o v o l u d i b r i a r . 

Q u e r e m u m a p r o v a r e c e n t e ? Ahi 
e s t ã o a s m i n a s d e o u r o d o T r a n s -
vaa l , a q u e o /•'ii/iirii c o n s a g r a 11111 
a r t i g o m o n u m e n t a l , m o s t r a n d o .1 
f o r t u n a i m m e n s a q u e da l i i p o d e r á 
r e s u l t a r p a r a o s q u e c o m p r a r e m 
acções d a n o v a C o m p a n h i a . F i ca -
se , r e a l m e n t e , t o n t o a o v e r d e s t i -
la r d e a n te d o s o l h o s d e s l u m b r a d o s 
t a m a n h a r i q u e z a ; é a d a i e a d o 
o u r o e m t o d a a s u a v e r t i g i n o s a 
f ú r i a . 

Não f a l t a r ã o i/oi/os, c o m o a q u i 
d i z e m , p a r a c o m p r a r e m a c ç õ e s e 
a r r u i n a r e m - s e . o h ö r n e r n p r e f e r i r á 
s e m p i n r i q i i e c c r c o m p o u c o t r a -
b a l h o . 

D e i x e m o s , p o r é m , o s i n c a u t o s 
p e r s e g u i r e m a f o r t u n a , q u e , m a i s 
l i g e i r a d o q u e e l l c s , h a d e s e m p r e 
e s c a p a r - l h e s , n o m e l h o r m o m e n t o , 
e d e m o s 11111 g i r o p e l o s the ,a t ros . 

E s t a m o s c m m e i a d o s d e m a i o : a 
e s t a ç ã o t h e a t r a l e s t á , p o r t a n t o , a 
f i n d a r - s e . A i n d a a s s i m , t e m o s t i d o 
u m a sé r i e d e n o v i d a d e s , m a i s 011 
m e n o s i n t e r e s s a n t e s . Os e i n p r e z a -
r i o s p ó d e m , a l i á s , f a ze r b o m n e -
g o c i o , a c o n t i n u a r e s t a t e m p e r a -
t u r a s i b e r i a n a . H o j e , o t l i e r i n o i n e -
t r o m a r e o u , á s d u a s d a t a r d e , d 
g r a u s ! E d i z e m q u e e s t a m o s n a 
p r i m a v e r a ! 

0 Tlu'iilrr-I.ibrr q u e m te viu e 
q u e m te v ê ! , d e u - n o s u m a p e c a d e 
J u l e s F a v i " , (pie t e m p o r t i t u l o O 
ilinlunrn. E p o r c e r t o o b r a d e m é -
r i t o , i n a s o p e s s i m i s m o d o a n d o r 
é d e m a s i a d a m e n t e e x a g g e r a d o . S u s -
t e n t a r q u e , n o m u n d o , n ã o h a s e -
n ã o c a n a l h a s e q u e o d i n h e i r o é 
t u d o , p a r e c e - m e l e v a r u m p o u c o 
l o n g e a m i s a n t h r o p i a . 

A p e ç a p e r t e n c e , c o m o a q u i se 
d i z , a o g é n e r o r o s s e , i s to é , a u m a 
e s c o l a (111 (1 só e s t u d a a h u m a n i d a -
d e s o b o seu a s p e c t o m a i s h o r r í -
vel e (pie se c o m p r a z n a e x a g g e -
r a ç â o d o s d e f e i t o s d o h o m e m . Ora 
o p u b l i c o p a r i s i e n s e e s t á c a m a d o 
d e t a n t o p e s s i m i s m o c q u e r o u t r a 
c o u s a . A p r o v a é q u e O tliiihniru, 
q u e , a i n d a lia d o u s a n n o s , t e r i a 
s u s c i t a d o c r i t i c a s v e h e m e n t e s e a p -
p l a u s e s c a l o r o s o s , p a s s o u s e m ne-
n h u m p r o t e s t o c t a m b é m s e m n e -
n h u m e n t h u s i a s m o . 

O m e s m o a c o n t e c e u c o m a c o - , 
m e d i a d e P. Wollf , Crit.i- i/u ilil 
aimr, r e p r e s e n t a d a , n o d i a s e g u i n t e , 
n a 1'oini'tlir- 1'tirisivnn>' e q u e , p o r 
s i n g u l a r c o i n c i d ê n c i a , l a m b e m t r a t a 
d o d i n h e i r o c o m o m e s m o p e s s i -
m i s m o . N ã o vale a p na i n s i s t i r 
e m u m a p e c a q u e t e v e a p e n a s d u a s 
r e p r e s e n t a ç õ e s , p o r l e r o t h e a t r o 
d e f e c h a r a s p o r t a s , a f i m d e e n -
t r a r c m c o n c e r t o s u r g e n t e s . Pe lo 
m e n o s , foi e s t a a d e s c u l p a d a d a . 

De g é n e r o b e m d i v e r s o < o llolr. 
dr. Ilni/Hlr, u m a e n g r a d a d a o p e r e -
t a r e p r e s e n t a d a m e llon/frs. I m -
pos s íve l n a r r a r u m e n r e d o c o m -
p l i c a d o , q u e se r c c o m t n c i i d a , s o -
b r e t u d o , p c l u s u a g r a ç a ( ' s p o n t a n e a 
e p e l o c h i s t e d o d i a l o g o . A m u s i c a 
d e Hoger e S e r p e t t c o n t r i b u i u p a r i 
a a r c e i t a ç á o q u e t eve a o p e r e t a , 
( p i e m e p a r e c e e s t a r n o p a l a d a r d o 
p u b l i c o d a l i i . 

A inda a s s i m , a p a r t i t u r a est 1 lon-
g e , m u i t o l o n g e , ih: v a l e r a q u e 
O H e n h a c h e s c r e v e u p a r a Lu 1'rri-
rliolr, (pie a c a b a d e o b t e r , 110 V'/-
rirtrs, v e r d a d e i r o t r i u m p h o . A J e a n -
n e firanier c o u b e a s u c c e s s ã o d e 
S c h n e i d e r , e a q u e l l c s q u e v i r a m 
e s t a e s t r e í l a d e p r i m e i r a g r a n d e z a 

u e b r i l h o u n o s t e m p o s f e s t i v o s 
d o t e r c e i r o i m p é r i o , a f l l r m a m q u e 
C.runier s e s a h i u b e m d o e s p i n h o s o 
e n c a r g o . 

A Pnrtn-SuiiU-Afartin, e s s a , foi 
b u s c a r á I n g l a t e r r a 11111 d r a m a q u e 
a l l i se t e m r e p r e s e n t a d o c e n t e n a -
r e s d e v e z e s , c o m o t i t u l o d e Tlir 
faial caril, c q u e a q u i foi á s c e n a 
c o i n o d o .1 duma ile ourou. E n ã o 
fo i s ó m e n t e o d r a m a q u e a t r a v e s -
s o u a M a n c h a ; t a m b é m v i e r a m 
t o d o s os s c e n a r i o s , o é n a s i m i t a -
ç õ e s á v i s t a , f e i t a s á m o d a i n g i e -
z a , q u e c o n s i s t e o g r a n d e u t t r uc t i -
v o d e s s a p e ç a c o m p l i c a d a e i n g é -
n u a . 

Mas a g r a n d e n o v i d a d e s e n s a c i o -
n a l é a r e p r e s e n t a ç ã o d o Taiinliiin-
snr, n a O p e r a . Os j o r n a e s , d u r a n t e 
d i a s e d i a s , t r o u x e r a m 11111a i n -
f i n idade . d e i n f o r m a ç õ e s , m a i s o u 
m e n o s i n é d i t a s , s o b r e a o p e r a w a -
g n e r i a n a , t r a n s e r i p ç õ e s d e c a r t a s 
d u p r i n c e z u d e M e t t e r n i c h , d e Wa-
g n e r , d c s c r i p ç õ e s d a s I r e s m e m o -
r á v e i s r e p r e s e n t a ç õ e s d e I80X, opi -
n i õ e s d o s c r í t i c o s d e s s a c p o c h a , o 
d i a b o a q u a t r o 1 

0 Tannnauter s u b i u á s n u v e n s , 
a p e z a r d e h a v e r a l g u n s s e n õ e s 110 
c o n j u n c t o , s o b r e t u d o n o s c ó r o s , 
q u e , v a u i o s e v e n h u m o s , p o d i a m 

ser m e l h o r e s . Van Dick e I tose C a -
r o u , a d m i r á v e i s , p r i in i p a l m e i i t e ; o 
p r i m e i r o , (p ie , p a r a m i m , é a c t u a l -
m e n t e o II I ( los t e n o r e s . 

Essa r e p r e s e n t a ç ã o t r i u i n p h a l é 
m a i s u m a p r o v a d e (pie . p a r a se r 
a p r e c i a d o , o h o m e i i l d e g é n i o d e v e 
p r i m e i r o m o r r e r , o q u e n ã o h o i n a 
tijiiil(j a p c i s p i i a ' ia l i i i m a u a . 

M.\.\i:co 
• • « 

l lo i ibo . 
No d i a i d o c o r r e n t e , m i s a m i g o s 

d o a l h e i o e n t r a r a m n a ca sa 11. 
d a rua d e s . C a e t a n o , o n d e r e s i d e 
o sr. C e r e n e i o \ icc i i te . i t a l i a n o , e , 
a b r i n d o t r e s b a h ú s . ( p i e b r a n i l o p a r a 
isso i loi is c a d e a d o s ip ie f e c h a v a m 
u m dé l i e s , s i i b t r a h i r a i i i i p i i i i he i i t o s 
mil ré i s e m d i n h e i r o e \ a r i o s ob-
j e c t o s d e o u r o . 

T o m o u con l i ee i m e u t o d o f a c t o o 
t e n e n t e l i a i r áo , I ." s u b d e l e g a d o d o 
Braz, m a s a t é h o j e a i n d a n ã o foi 
poss íve l d e s c o b r i r os m e l i a n t e s . 

A I.'1 d o c o r r e n t e , a p p a r c c c u 110 
Hio u m a n o v a f o l h a , \ Itrimbliru 
Portiii/uczu, s c m a i i a r i o i l i r i g i d o 
pe los s r s . T a v a r e s C o u t i n h o e F r a n -
c i sco P a c h e c o , c o n t a n d o c o m b r i -
l h a n t e c o r p o d e e o l l a b o r a ç á o d e 
e s e r i p t o r e s p o r l i i g u e z e s e b r a s i l e i -
ro s . i: o r g a u i d o C e n t r o I t e p u b l i -
c a n o P o r t u g u e z . 

l iem fe i to e d e d i c a d o a o s e r v i ç o 
d e n o b r e s i d e u e s , p r o m e t t e v i d a 
l o n g a e g l o r i o s a . 

Nossas s a u d a ç õ e s . 

A A s s o c i a ç ã o d o s J o r n a l i s t a s e 
H o m e n s ih l . e t t r a s d o P o r t o resol-
v e u c o m i n e m o r a r o a n n i v e r s a r i o 
d a m o r t e de C a m i l l o Cas t e l l o B r a n -
c o 2 d e j u n h o , d e p o n d o u m a co-
rria 110 m a i i s o l e o o n d e jaz o g r a n -
d e r o m a n c i s t a e m a n d a n d o c e l e -
b r a r u m a m i s s a . 

Milito b o n s c a t h o l i c o s , o s j o r n a -
l i s t a s C h o m e n s (le l e t t r a s d o 
P o r t o . 

0 d r . p r e s i d e n t e ,1o E- t a lo , p da 
lei 11. 3l: i , p romi i l i i a i l ; i e m V d o 
c o r r e n t e , d" i i o n o m e óc Ihi/int/n 
c o m a r c a d a Hóa-Vi- ta d a s P e d r a s . 

O sr. d r . Assis Bras i l , n o s s o m i -
n i s t r o c m L i s b o a , a l u g o u e m C i n -
t r a a q u i n t a d o s P i sões u m a Lel-
la v i v e n d a - p a r a p a s s a r os m e z e s 
d e es t io . 

Peio n o s so Esíarifa 

SANTOS 
E.-:ta quostao do fornec imento da 

ca rny r e r d o 6 a s s u m p t o in te rmináve l . 
Depois do u l t imo cont rac to f jue a 

IntondoDcia ass ignou, todos suppuuham 
as ditllculdades rosolvidds e (jue, além 
d a diminuição de preço, hav iam de 
t e r carne super ior . 

Pois n l o succedeu assim. 
Ainda an t e hon t em, o sr . Antonio 

Gregor io da Silva recobuu. a t roco de 
bom dinheiro em papel, g rande porçílo 
do carno podre. 

Querendo roh3ver o sou rico dinhei-
ro e devolver a carno, nUo foi a t ton-
dido pelo propr ie tár io do açougue 
ondo a havia comprado, o qual en tende 
ipio pijiie vender ca rno podre por bfla. 
sem incorrer em cr imo previs to pela 
legislação nuin eipal. 

O digno prefei to (la In tendência lo-
cal 6 quo vai c h a m a r a contas o g a -
nancioso, para lhe dar a licçao que 
nioroce, 

—Diz o nosso col lega do Diário 
que , da o a s a n . H2 da ru.i dr. Cochrane, 
desapparoceu uma r apa r iga do 12 
annos . 

Os moradoras , ignorando o sou dos-
t ino, j u s t amen te inquietos , par t ic ipa 
r a m o occorrido i policia, quo a vai 
p rocura r . 

—Ilontom devia te r ef foctaado a sua 
s egunda conferencia o Centro Sócia-
lista, do accfirdo com a resolução to-
m a d a pola Directoria, no acto da ins 
ta l !ação do Centro. 

E r a o dr. F re i t as Ciuimaríles quem 
os t ava Indigitado pa ra o c e u p a r a t r i -
b u n s . 

—A bordo do vapor nacional Arlin-
do. par t iu hontem para o Sul o t r . 
Mart iniano l.opus du Souza negoc ian te 
daque l la praça. 

—Eatovo alli hon tom, d u r a n t o algu-
m a s horas, o nr. Carlos Miindel, chofo 
do t r a t ego da S. Faulo lluihcay. 

CAMPINAS 

T e m es t ado doente o nosso collega 
N o g u e i r a do Carva lho do l/iario. 

— J i conta ( é rea do 1.000 so"ios a 
Sociedade H m. ' ! l :ento dos Empregados 
d a Companhia Paul is ta , o r g m U u d a a 
11 de abril u l t imo. 

As jóias e mensa l idades do (127 so-
clos, j i recolhidas ao co f r e da SJCIO-
dado . Importam em 7:0110$. 

O r a ahi e s t á o quo ú o po.ler da 
associação. 

— O numero do passagei ros que 
t r a n s i t a r a m nos bonds daquoi la cidade 
ascendeu a 34 521, no mez do ma io . 

— Apezar de se r exee l l en to o es tado 
san l t a r io . cont inuam a f a z e r - s e , com 
todo o rigor, as v is i tas domici l ia r ias . 

M u i t i bom. 
TAUBATÉ 

Recomeçou, na C a m a r a Municipal, o 
p a g a m e n t o às praças da g u a r d a nac io-
nal quo se rv i ram duran tu o tempo em 
que reinou a choler ina cm a lguns 
pon tos do Estado. 

— F o i do 3(1:011*020 o r end imen to 
da es tação da via le r rea , d u r a n t e o 
mez lindo. 

—Cont inuam as demons t rações do 
peza r pelo p rematu ro fa l lecimento do 
dr . Emilio W l n t h c r . 

— Fallocon o Br. J0S0 Alvos do Si-
quoi ra , irui,lo do sr. J o s é A. do S i -
que i ra , ncgoclanto daquel la p raça . 

S. CARI.OS 110 PINHAL 

Ins ta l lou-so a 2.» s c s s l o do J u r y , 
com o j u l g a m e n t o d o s r . Alburto Josó 
de Cast ro . 

Defendido pelo nosso e m i n e n t e col -
laborador dr. AITonso CcUo o pelo dr . 
J . P a r a n a g u á , fui aquollo sr. absolvido 
por 0 votos . 

—A lntendencia concedeu ao sr 
Attl l lo Plcchi o prazo do um anno 
p a r a começar a» obras des t inadas ao 
novo cditlcio municipal . 

— Es tá alli o d r . Al f redo Pu jo l , 
depu tado es tadua l o advogado no 
foro do Ribeirão Proto . 

—Foi chamado á capi tal o a l fe res 
comniani lantc do dc i i t acau ieu t j alli do 
gua rn i ção . 

UIOCLAOO 
Foi praso an to-hontem, ao desem-

barcar na es tação daquel la cidade, Vir-
gilino Antonio de Oliveira, quo t raz ia 
em t u a companhia a menor Lazara 
Maria, (lo 10 annos do edade, per 
aquollo rap tada , na povoação do Bico 
das Pedras . 

0 subdelegado do J a h ú , a cu ja juris-
dicção per tenço aquel la localidade, 0 
que n l o estovo poios ac tos e telegra-
pliou para alli, requis i tando a pris&o 
do rap to r . 

E, com efTeito, o rapaz lá foi pa-
ra r na cadeia e a r ap tada , toda la-
crimosa, recolhida a casa d? urna fa-
mília local. 

— 0 nosso collega do Diorio t rans-
crevo a par to da nossa secção tolo-
graphiua « 0 Congresso polo to'.egra-
pbo», re la t iva íi dec la ração do b a r l o 
do I.adario. 

CASA BBAS'CA 
A i l luminaç lo e lectr ica daquel la ci-

dade tem es tado péssima, nes tes úl-
t imos dias, chegando quasi a apa-
gar-se. 

A imprensa local diz quo aquello 
serviço n.lo podo cont inuar ass im, 
achando prefer íve l a luz do kerosone. 

- Devo roal lsar so, nos dias 2!) o 
30 do corrente , a fes ta do Divino Es-
pirito Santo , da qual são festeiros a 
baroneza de Casa Branca o o tenente-
coronel I.uiz Cordeiro, 

Real isaram-se , com g r a n d e brllhan 
tismo e eno rme concorrência , as fes-
t a s do Divino Espir i to Santo, Nossa 
Senhora do Des te r ro o Mez do Maria. 

A o r n a m e n t a ç i o da og re j a ora e s -
plendida, sondo regida a orches t ra 
pelo maes t ro Elias l.obo e tocando 
e m f rento ao templo a banda do 2.» 
batalhão da força publica o a pl i i lar-
nionica local. 

P réga ram os respect ivos sermões 
os conogos Ncry. Franc i sco do Pau la 
o o parocho local. 

Depois do t e rminadas as cerimo-
nias religiosas, foi servido om casa 
dos festeiros um opiparo j a n t a r a to-
dos os convidados, re inando sempre o 
maior en thus iasmo. 

Nâo e/J nas fes tas ce lebradas den-
t ro da Matr iz como nas procissões, 
que es t ive ram des lumbran t e s , os fos 
toiros procederam com mui to gosto o 
d iscern imento , f a z e n d o j u s aos applau-
sos goraes . 

P a r a o anno proximo vindouro fo-
r a m sor teados : pa ra a f e s t a do Es-
pir i to-Santo, D. Anna Gu imarãe s do 
Azevedo, para a de N. Senho ra do 
Desterro , dr. Antonio do Queiroz T e l -
les o D. Clara P r a t e s da Fonseca . 

— 0 U r u p o Drania t ico Denett cento 
realisou mais um espectáculo em be-
neficio de um para ly t ico . 

Muito bem. 
—Par t iu para Pi rac icaba o Circo 

Zoologico, quo alli t r aba lhou algum 
tempo. 

— 0 andor do N. Senhora do Lour-
des foi t ras ladado da Matr iz , dopois 
de te r sido rezada uma missa , para a 
e g r e j a do Rosario, sendo acompa-
nhado por m u i t a s v i rgens o pelas i r -
mandades do SS. Sac ramen to o do S. 
Benedicto. 

— Par t iu para P a r i s o sr . J o s é Fran-
cisco do Queiroz Telles. 

- N o domingo ul t imo, reallsou-ao, 
no Ja rd im Publico, um leilão do resto 
das premias enviadas p a r a a fes ta 
do Sau ta Cruz da Villa Ar0118, r e n -

nrio quan t i a super ior a 2 contos do 
ré is , a qual se rá appl icada cm me-
lhoramentos na m e s m a e g r e j a , em-
b o r a so projecto cons t ru i r u m a out ra , 
o quo s e r i ura g rande serviço pres-
t ado iquul lo logar . 

Duran to o Icílio t o e j u a b a n i a (lo 
• corpo do policia. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

S. JOSE 

• a b e m o s , d iz u m a varia d o Jor-
nal, q u e .is L e g a ç õ e s B r a s i l e i r a s 

111 M o n t e v i d e o e l i u e n o s - A i r e s foi 
x p e d i d o o s e g u i n t e t e l e g r u m i n a : 

L111 Ifi d e 111,lio d e 1803—A r e -
p a t r i a ç ã o d e o l l i e i aes e p r a ç a s d o 

x e r c i t o e d a m a r i n h a , g u a r d a - n a -
i o n u l , p o l i c i a e c o r p o d e b o m b e i -

r o s (pie , l e n d o t o m a d o p a r t e n a 
e v o l t a d a e- p i a d r u o u n a l u c t a 
ivil d o Itio G r a n d e , p r e t e n d e r e m 

v o l t a r a o l l ras i l , p a r a a p r e s e n t a r -
se á u u c l o r i d u d o l e g a l , d e v e r á se r 
c i t a p e l o C o n s u l a d o , q u e f a r á as 
h v i d a i commi in ic , - l eões a o s r e spe -

c t i v o s Min i s t é r io s , p i r a a u e t o r i s u -
rei i i a s d e s p e s a s d e t r a n s p o r t e , se 
n ã o t i v e r e m d a d o o r d e m g e n é r i c a . 
A l . e g a ç ã > e n c a m i n h a r á a o c ô n s u l 

(p ie se a p r e s e n t a r e m e d e v e r á , 
los m e i o s uo s eu a l c a n c e , p r o -

m o v e r a r e p a t r i a ç ã o , c o m t o d a s as 
g a r a n t i a s l e g u e s e a s s e g u r a n d o 
a o s r e p a t r i a d o - (pie o g o v e r n o 
i r o c c d e r á c o m ju s t i ç a e e q u i d a d e , 
i c n d o sco in l i i i to o e o i i g r n ç n m e i i -
o d o s b r a s i l e i r o s s o b a C o n s t i t u í -
d o d a l l e p i i b l i c a . C o m m u n i q i i e 
10 c ô n s u l , (p ie p o r s u a vez d e v e -

r á p r o m o v e r e g u a l m o v i m e n t o , 
t r a n s m i t t i u d o a o r d e m n o s m a i s 
a g e n t e s c o n s u l a r e s d e s s a H o p u h l i -
cu .—Car lo . : 1/" 1'arrallio, m i n i s t r o 
l a s d e l a ç õ e s Ex t e r i o r e s . , , 

N o v o a m i d o . 
No d o m i n g o p r o x i m o , a o m e i o -

d i a , e m u m d o s s a l õ e s d a Assoc ia -
ç ã o C o m m e r c i a l , r e a l i s a o n o s s o 
c o n f r a d e s r . J o s é d e V a s c o n c e l l o s 
u m a c o n f e r e n c i a a g r í c o l a , e m ipi 
e x p o r á a u t i l d e s c o b e r t a q u e fez s o -
b r e a s p r o p r i e d a d e s n u t r i t i v a s d a 
p l a n t a i l i c o t y l c d o i i c a , v u l g a r m e n t e 
c o n h e c i d a p e l o s n o m e s d e jasmim 
Uo brejo ou copo de lo.ilr, e d a q u a l 

o n s e g u i u e x t r a l i i r 11111 p o l v i l h o ex-
c e d e n t e , q u e se p r e s t a á p a n i f i c a -
ç ã o , a o f a b r i c o d e b i s c o u t o s , a o 
p r e p a r o d o m i n g a u s , e tc . 

o n o v o a m i d o , d e n o m i n a d o p e l o 
e s f o r ç a d o i n v e s t i g a d o r " P o l v i l h o i n -
d í g e n a , s p ô d e v i r u r e p r e s e n t a r im-
p o r t a n t e p a p e l n a n o s s a a l i m e n t a -
ç ã o , so o c u l t i v o d e s s a jiisinina-
ccu s e g e n c r u l i s a r 110 i n t e r i o r d o 
p a i z , o n d e r a r a s v e z e s u p p a r e c e 
o b r e a m e s a d a s r e f e i ç õ e s o p ã o , 
11111 d o s m a i s s o n d á v e i s a l i m e n t o s , 
q u a n d o b e m p r e p a r a d o . 

o c o n f e r e n t e , q u e t e m , c o m up-
i i l a u s o s g e m e s , t r a t a d o d o i m p o r -
t a n t e a s s u m p t o elil d i v e r s o » c ida -
d e s d o E s t a d o d o l l i o d e J ane i -
r o , v a i v e r i f i c a r (p ie a q u i t a m b é m 
se, t o i n a i n t e r e s s e p o r e s s a s e ou-
t r a s q u e s t õ e s d e q u e d e p e n d e m a 
n o s s a e x p a n s ã o a g r í c o l a e o f u t u -
r o d a n o s s a r a ç a . 

P r o m c t t e n i o s a s s i s t i r á c o u f e r c u -
c iu . 

A c o m p a n h i a d r a m a t i c » i t a l i a n a 
i v p r c s e n f a h o j e o c o n h e c i d o d r a m a 
Cliris/ijmaiH Colombo, e m q u e o s r . 
C u n e o t o m u m d o s s e u s b o n s p a -
l ie is e (p ie , c o m c e r t e z a , e n c h e r á 
a q u c l l c l h e a t r o . 

APOLLO 
E s p e c t á c u l o d e m ã o c h e i a : 
O jxulrr tio ouro e a i m p a g á v e l 

c o m e d i a d e P e n n a <Jwm casa quer 
roxa. 

Não h a r e s i s t i r r. 
P0I .YTIIEAMA 

Deve e s t r e a r s a b b u d o it c o m p a -
n h i a e q u e s t r e d o s r . A l b a n o P e r e i r a . 

Os b i l h e t e s j á n ã o c h e g a m J i a r a 
a s c n c o m m c n d a s . 

KINETOSCOI'iO DE EDISON 

S a t i s f i z e m o s h o n t e m a n o s s a 
c u r i o s i d a d e . Vi/no», r e p r o d u z i d a 
n e s s a m a r a v i l h o s a i n v e n ç ã o , u m a 
s c e n a d e b a r b e i r o , e m N e w - Y o r k , 
q u e é m e s m o u m a p e r f e i ç ã o . Vé- se 
o f r e g u e z s e n t a r - s e n a c a d e i r a , o 
b a r b e i r o a t a r - l h e a t o a l h a a o p e s -
c o c o e f a z e r - l h c a b a r b a , e m q u a n t o 
c h e g a m o u t r o s f r e g i i e z e s , q u e d e s -
p e m o j a l e c o , s e n t a m - s e e l ê e m o s 
j o r n a e s , á e s p e r a d a v e z . 

Es sa s c e n a , q u e d u r a u m m i n u t o , 
e x i g i u 700 p h o t o g r a p h i e s , 4-0 p o r s e -
g u n d o . 

0 sr. H o l l a n d e r e n v i o u - n o s u m a 
v a l s a d o s r . Elias A l v a r e s L o b o , 
d e n o m i n a d a .1 Philomena. 

E de fáci l e x e c u ç ã o e e s t á a o a l -
c a n c e de q u a l q u e r p r i n c i p i a n t e de-
p i a n o . 

POitTUGAf. 
A c o m p a n h i a d o Ci/miiaim, d e 

L i s b o a , loi a o P o r t o d a r u m a »é r io 
d e r e c i t a s d u r a n t e a s e g u n d a r f u i n -
z c i i a de m a i o . As p r i m e i r a s , c o m a 
/.ii rdo rrind, d e P i n h e i r o C h a g a s a 
A familia I'linl-llii/url, (lc B i s s o n , 
a g r a d a r a m m u i t í s s i m o . Val le e Sil-
va P e r e i r a , a p p l a u d i d o s c o m c a l o r . 

O Flibustniro, d e R i c h e p i n , d e u 
a p e n a s d u a s c a s a s e m / ) . Maria. 
Da t e r c e i r a r e c i t a a t é á q u i n t a 011 
s e x t a , v a s a n t e s c o m p l e t o s . E s t á 
m u i t o in fe l i z a e m p r e z a d o s a s & 
B r a z ã o . 

A g e n t i l cliaidnusr C i n i r a P o l o -
11 io v o l t o u ou vai v o l t a r p a r a P a -
r i s . 

C i n i r a fez l e i l ão d o s i n o v e i s e bi-
brlots q u e t i n h a e m L i s b o a e , n ã o 
o b s t a n t e s e r a d e c i m a o u u n d e c i -

1 \ 'ez (pie r e c o r r e u a o c o n h e c i d o 
e x p e d i e n t e d o l e i l ão , n ã o f a l t a r a m 
c o n c o r r e n t e s . 

TANNH E L S E R 
Os j o r n a e s f r a n o e z e s t r a z e m m u i -

t a s i n f o r m a ç õ e s c u r i o s a s s o b r e a 
p r i m e i r a r e p r e s e n t a ç ã o d e s s a o p e r a , 

111 P a r i s , c m 1808; i s t o a p r o p o s i -
to d o t r i u m p h o q u e e l l a o b t e v e 
a g o r a n a q u e l l a c i d a d e . 

E s a b i d o q u e o Tuanhir.user f o i 
r e p r e s e n t a d o e n t ã o p o r o r d e m d e 
N a p o l e ã o 111, q u e d e u a W a g n e r 

u r t a b r a n c a . 
As d e s p e s a s r e l a t i v a s ú mise-en-

cènr. f o r a m d e 03,000 f r a n c o s : s c e -
n a r i o s , 33.000 Irs . ; v e s t u á r i o s o a r -
m a s , 32.000 f r s . ; c ó p i a d o m u s i c a , 
7.000 f r s . A l g u m a s d e s p e s a s e s p e -
e i a e s e l e v a r a m e s s a q u a n t i a a 
l oo .ooo f r a n c o s . A lém d i s s o , houve . 
111 c a d a r e p r e s e n t a ç ã o u m a d e s p e -

s a s u p p l e m e n t ä r d e 800 f r a n c o s . 
R e a l i s a r u i n - s e n a d a m e n o s d e 104 

n s a i o s , s e n d o 73 a o p i a n o , 43 [ ta -
ra o s c o r o s , 27 c o m as p r i m e i r a s 
p a r t e s , \ co in o s s c e n a r i o s e I i- r a -
sums t/cruns, c o m o r c h e s t r a , s c e n a -
r i o s e v e s t u á r i o s . 

E t u d o is to p a r a c h e g a r a o r e -
s u l t a d o d e t r e s r e p r e s e n t a ç õ e s ! 

A l é m d o Tannluruscr, d e W a g n e r , 
l ia m a i s d u a s c o m p o s i ç õ e s co in o 
m e s m o n o m e : 

1'aiinh.ruser, m y s t e r i o e in 2 a c t o s , 
c o m m u s i c a d e A. I t e i z i n a u n , r e -
p r e s e n t a d o c m B e r l i m , e m 1801; 

Taimlinoisrr, p o e m a d r a m á t i c o 
c o i n c a n t o e d a n ç a s , e m 3 a c t o s , t i -
r a d o d e u m c o n t o p o p u l a r a l l e m ã o 
ih- II. B i t t e r d e L c v i t s c h n i g g , m u -
sica d o caprllnirislur F r a n z d e S u p -
pé . E s t a p e ç a foi r e p r e s e n t a d a c o m 
o t i t u l o de Tannenhaeiíser. 

Vai s e r r e p r e s e n t a d a e m Ileso,1-
nliii a c o m e d i u d e P i n h e i r o C h a -
gas , l.in-ilo cruel, u l t i m a p r o d u e -
e i o l i d e r a r i a d o g r a n d e c sc r i -
p t o r . 

o v e n t r e d e Pa r i s . 
S e g u n d o o r e l a t ó r i o s o b r e o s s e r -

v i e o s i n i i n i c i p a e s d o a b a s t e c i m e n t o 
de P a r i s c m I81I4, l o r a m c o n s u m i -
d o s , o a n n o p a s s a d o , n a q u e l l a ca -
p i t a i : 

180.7411.700 k i l o s d e c a r n e , s e n d o 
148.030.-403 d e c a r n e d e v a c e a , 
23.7(i0.y64 d e c a r n e d e p o r c o , 
2.334.8H3 (le s a l s i c h a r i a e 3 .783.430 
d e c a r n e d e c a v a l l o ; 

8.70K.203 k i l o s d e t r i p a s ; 
23 .178.090 k i l o s d e a v e s e d e c a ç a ; 
3.0(10.080 k i l o s d e f r u e t a s ; 
2 .333 .443 k i l o s d e l e g u m e s ; 
(1.214 q u i n t a e s d e g r i l o « e f a r i n h a s ; 
3 4 . I 8 2 . W 4 k i l o s d e p e i x e ; 
7 .028.270 k i l o s (le o s t r a s ; 
10.(1(10.117 k i l o s d e m a n t e i g a ; 
24 .478.30« k i l o s d e o v o s ; 
3.(133.08) k i l o s d e q u e i j o s ; 
4 .701.010 h e c t o l i t r o s d e v i n h o c 

170.468 h e c t o l i t r o s d e á l c o o l . 
O c o n s u m o m é d i o d e c a d a p a r i -

s i e n s e , c o n s i d e r a n d o a p o p u l a ç ã o 
c o m o s e n d o d r 2.4 47.037 h a b i t a n -
t e s , f o i , o a n n o p a s s a d o , d e : 140 
k i l o s d e p ã o ; 8, k . 031 (le m a n t e i g a ; 
2, k . 432 d e q u e i j o ; c é r c a d e 3 
d ú z i a s d e o s f r a s ; 2(H) OVOS; 11, k . 
07d (le pe ixe ; 072 g r a m m a s d e e m -
p a d a s e m t e r r i n a , p e i x e s e c a r n e 
de c o n s e r v a , e t c . ; 7, k . 201 d e sa l ; 
00, k . 71(1 d e c a r n e d e v a e o n ; 0, k . 
710 d e su ls ic l io r ia ; 10, k . 283 d e 
c a ç a o u d e a v e s ; 1'J4 l i t r o» d e v i -
n h o . 

A S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r t r a n s -
i i i i t t iu u o d r . J o a q u i m J o s é Tor re« 
C o t r i m , n a c a p i t u l f e d e r a l , a 2.* 
v ia d e u m a l e i r a d e c a m b i o , d 
v i s t a , d e 71,04!) f r a n c o » , a f a v o r 
d c F . I . i i n a y , p a r a p a g a m e n t o d o 
m a t e r i a l f o r n e c i d o p e l o m o m o 
p a r a o s e r v i ç o d e d c s i n l c e ç A o . 

m éÊÊ à 
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O « • « M M K H C I Ô O K E W Ü L Ö 
Minas 

A' C a m a r a doa depu tadas foi aproson-
t a d o n m p ro j ec to em q u e sa ( l i auctori-
saçSo a o g o v e r n o p a r a cobra r ,no acto da 
s a h l d a d o c a f é de t e r r l to r io do Eatado 
o u & s u a c h e g a d a o a capi ta l (odorai, 
a t a x a fixa oo i responden to a 100 réis 
po r 15 k l os. D e t e r m i n a t ambém que 
a cob ra i ça do Imposto do 11 o » se 
f a r á no aoto d a expor t iç f to , doando o 
g o v e r n o auctor i sado a cnlebrar novos 
acoôrdoa com os Es tados v iz inhos o o 
Minis té r io d a F a z e n d a ou a man tu r o 
»coôrdo ac tua l , conformo os intorossos 
a c o n s e l h a r e m . 

— O Senado approvou om 2» d lscm-
8&o os pro jec tos , a q u e j á nus rete-
r imos, sobro creaçSo do nuclooa colo-
n l ae s o agr íco las . 

— N a sessão de 31 do moz passado, 
d a m e s m a casa do C o n g r o s s j , foi lida 
e r e m e t t i d o & commiss&o de Obras 
P u b l i c a s o Colonisaçüo u m roquori-
m e n t o dos s r s . A. Uriost l & C., rosl-
don tos n o nosso Estado, propondo-so 
a in t roduz i r alii t rès mil famí l ias do 
Immigran t e s , p a r a o serviço agrícola, 
no p r a z o do dous annos . 

— N a o passou na C a m a r a o projocto 
quo auc to r i s ava a organisação do con-
cu r sos r eg lonaes agricolas. 

— S e g u n d o to log ramma p a r a a ira-
p ronsa do Rio, t raz -an to-hontom, o 
d r . Affonso P o n n a roassumiu o oxor -
clolo do seu ca rgo do d i rec tor da l Ja 
cuidado Livro do ü i r o i t o do Ouro 
P r e t o . 

— N e s s a cidade, capi ta l do Estado, 
f a l loceu , h a 4 dias, o d i sünc to phar 
m a c e u t i c o Manoel J o s é Cabral , o pri-
m e i r o díreotor d a Escola do P h a r m a -
cia dal l i o lonto jubi lado do mosmo 
es tabe lec imento , com 30 annos de 
e x e r c i d o no magis to r io super ior . 

O sou on t e r ro foi mu i to concorrido, 
sondo o fe ro t ro acompanhado pelos 
u lumnos da Escola do P h a r m a c i a , in-
corporados o levando o respoet ivo es 
t a n d a r t e cobor to do crepo. 

— O dr . chofo de policia do Es tado 
d e pas sagom p a r a U b i , era servido do 
sou cargo , e s t evo ha poucos dias e m 
Ju i z do F ó r a , ondo foi mui to cumpri-
m e n t a d o . 

— O nosso collega do Pharol,' da-
que l l a c idado, t r ansc rove , no sou nu 
m o r o do 2 do corrento , o ar t igo quo 
publ icámos , do aproclado col laborador 
de s t a fo lha dr . Affonso Celso, opigra 
p h a d o «O a b y s m o tlnancoiro». 

U r a t o s ao collega pe las cont inuadas 
p r o v a s do attonç&o quo u l t i m a m e n t e 
nos t o m dispensado. 

— P a l m a , bem llorosconto cidado 
mine i ra , tom sido, do tempos a es ta 
p a r t o , t e r r ivo lmonto t lagel lada por fo 
bros do m a u carac tor , achando-Eo 
s u a população tomada do verdadei ro 
pânico . Moradores , om n u m o r o avu l -
t ado , a b a n d o n a m o logar , o eomiuor -
c io p a r a l y s o u - s e o a mor ta l idado tom 
•crescido do modo assus tador . 

Corto, o gove rno do Es tado j i to 
m o u providencias , acndindo A s i tuação 
desespe radora dos habi tan tos , o 
Congresso minoi ro nfto t a r d a r á ora 
a u c t j r i s a r o poder compotonte a Ian 
v a r m a o do moios oiHcazes com qno 
a u x i l i e oer tos municípios u l t imamen te 
a taoados por molés t ias do carac te r 
epidomlco, no u r g e n t o serviço do seu 
sanoamonto . 

L i c e n ç a s a p r o f e s s o r e s : 
De 60 d i a s , p a r a t r a t a r d a s u a 

s a ú d e , a T n l e n t i n o d e S o u z a Cas -
t r o , d o b a i r r o d o s R e m é d i o s , e m 
T a u h a t é ; 

De e g u a l t e m p o , a D. l i e n n d i c l a 
E r n e s t i n a P r a d o , d a 4" c s e o l a d e 
S o r o c a b a , t a m b é m p a r a t r a t a r d a 
s u a s a ú d e . 

Cons ta a o Jornal quo o governo 
p re tonde podir a o Congresso u m cre -
di to do cOrca do dezonovo mil contos, 
p a r a occor ror à s necessidados d a nossa 
m a r i n h a do g u e r r a . 

P e l o 2." s u b d e l e g a d o ria C o n s o -
l a ç ã o , fo i h o n t e m i m p o s t a a m u l -
t a d e 1 OjÇ a o c o n d i i c t o r d a c a r r o ç a 
n . 4224, P a n i c o t e M a u r i c i o , p o r l e r 
i n f r i n g i d o o a r t i g o 2i : i d o c o d i g o 
d o p o s t u r a s m u n i c i p a e s . 

O 16 ' ba ta lh t to do in fan t e r i a . quo 
hontom dovia t e r ombarcado p a r a o 
Rlo-Grande do Sul , compGi-se do 27 
offleiaes, 3 cadotos, 12 infor iores o 293 
p raça s . 

L E I L O E S 
Real i sam-so hojo os seguin toa : 
Do fazendas , cober tores , molas , art i-

gos do a rmar inho , etc. , n a r u a do S 
l îonto, n. 2 i - B , ils 11 1 / 2 ho ra s , pelo 
s r . Chaves Loal ; 

Do Unos movols, espelho oval relo-
gio do pa rede e va r i a s miudezas , na 
r u a da Bòa Vista , n. !>-B, íis mesmas 
horas , pelo s r . A. Vuz; 

Do movols , louças, quadros , machi-
na do cos tura , re logios do pa rede , na 
r u a Marocha! Deodoro, n . s - A . a o meio-
dia, polo s r . Moreira Campos. 

Sobre a Revolta 
E d i ç õ e s d e s t a f a l h a , á v e n d a c m n s s s a b 

o f f i c i n a s s 

A His to r ia d a Revol ta i , i 5 Z " " " r S 
M y s t e r i ö s da C o r r e c ç ã o j .1 

No tas de um r e v o l t o s o | 5 i , r : " u r 

l l e m e t t e m - M ^ i > e l o c o r r e i o , f i - m i c o « d e p o r t e 

P o r t ( x l o p a r l e 
6 qn«ix» g i r a i do mui to d t l j x o . r o n s 
tipaçO IH, tosses o dores do d e n t e d o 
vido & e n t r a d a d(( Inverno . O r e m i -
d a etllcaa pa ra c u r a r , ora 2 ou 3 dUs, 
s&o u n i c a m e n t e a s vr-rdadelrsB pilul«« 
sudori t icas de Luiz Carl •• • 

p a r u o rh >u ua t i snvi s y p h , t lc) ou 
h ° i e IttArlo 1 ou a »Mni. .,, g nuino 
A*ti-r,'icumatico raulistai.o pa ra f a -
zer a c u r a . 

Venrtem-sn n» Drogaria Baruel £ C. 
o na cae» Lcbro, I r m \ o & Mollo e, 

! cm Campinas , Aiide-s n & C. 
0 - 2 . . . 

A p r a ç a d e 8 . P a u l o i 
Eu abslxo assignado dec la ro que , 

n e s t a data, von li o meu negocio de 
soccos o molhados, sito & r u a B r i g a -
deiro Ualvau, n . 31, ao er. Luiz P e -
dro Antonio Coiso, l ivro e desemba-
raçado do qua lque r ouua . 

a . Paulo, 5 de junho do 1805. 
Dioxizio LOUUENÇO 

\ p r a ç a d e tü. P a u l o 
Eu abaixo ass lgnado declaro a quem 

pessa liit ' recear quo nes ta d a t a com-
prei uu s r . Dionísio Lourvnço o seü 
negocio de ecocos e molhados , l ivro o 
desembaraçado, sito & rua Br igade i ro 
Ga lvão , n. 31. Quem BO j u l g a r com 
direito, se ap resen ta rá , no prazo de 
t res di«B, a cout»r desta d a t a . 

8 . Paule, 5 do junho de 1805. 
3—2 Luiz PEUBO ANTONIO CEf.se 

M A T A D O U í H O 
P a r a o consumo da população desta | O x a r o p e p e i t o r a l <1« «S* 

capital , f o r a m abat idos hon tem : 

C a d e i a p u b l i c a . 
P r e s o s e x i s t e n t e s 
E m c u s t o d i a 

240 

Rezes 
P o r c o s 
Ca rne i ro s 

100 
30 

5 

p e l i i l i i , T o l i t o . l u t s i l i y 
Ca1-« c o q u o l u - l w . 

K i n p r c H l i i a t M i"> l a v o u r a 
V i h a a i o MACHADO A C. l e v a n t a m 

Psyoliologla da imprensa | S S Ä Ï ^ ^ Â T E S 
j u r o b a l x ' . Co ra in l ; : a ) m o d ú a o 

Correio.—Koi tal a s i m eíTusão 
p o r le r r e c e b i d o a v i s i t a d e u m d i -
p l o m a t a , ([lie s e o s i p i e c e u i n t e i r a -
m e n t e d e q u e u m j o r n a l s ó t e m 
ruzi to d e s e r q u a n d o t r a z c o u s a 
q u e se le ia . 

Estado.—Irrita se c o n t r a o s a b u -
s o s p r a t i c a d o s p e l o s a t r a v e s s a d o r e s 
n a H o s p e d a r i a de. S. B e r n a r d o . Fol-
g o d e v e r o c o l l e g a r e c o n h e c e r (pie 
a q u i l l o p o r a l l i n ã o e s l á I ã o a p e r -
f e i ç o a d o c o m o j á u m a vez s e d i s se 
o f r i c i a l m e n t e . 

Democrata Federal.—Esto. leni 
a t r a v e s s a d o n a g a r g a n t a o p r e s i -
d e n t e d o E s t a d o e. n ã o h a m e i o de 
o e n g u l i r , s e m d u v i d a p o r q u e o d r . 
B e r n a r d i n o b u m t a n t o m a g r o . 

La Tribuna Italiana.—"O c o m -
i n e r c i o e s l á a n ê m i c o » . ( Juoixa-se 
a o s ([ue p u z e . r n m n a b a n d e i r a o 
l e m m a " O r d e m e P r o g r e s s o » . 

Diário Popular. - P u r a f a l a r d o 
p i n t o r C a s t u g n e i o , r e c o r r e u a o 
g r a n d e I l ibo! e a t e m e s m o a Vir-
g i l i o . Is to c o m r e c e i o d e s e r i n -
j l i s to . O u e e x c e s s o d e ze lo ! 

O Cabrion. — P e r g u n t a q u a n d o 
s e r á p o s t a e m e x e c u ç ã o a r e s o l u -
ç ã o d c f i c a r o v i a d u e l o a b e r t o ali'' 
á I d a m a n h ã . C u r i o s o ! 

Escaravelli inho 

H o t e l H . J O H Ú 
N. 1—BUA LIBERO BADAttÓ — N. 1 

(Antiga S. Jose) 
Apenas s e r ã o accoitss famíl ias o pes-

soas do reconhecida eoriedado, dando-so 
oomo g a r a n t i a a pornianuncia d a famí-
lia do propr ie tár io , que resido no hotel. 
S u a « l i a r i a , i n c l u i n d o c a m a , 

M O D O 
Recebem-so p e n s i o n ' s ^ « d o s t i eapl-

a!: a lmoça o j a n t a r , fH»>,5 m e n s a e s . 
t ' o . « i n . % Á E i n . : m i i i i i \ 

brovidadn. 
Ran Direita, i'0 3 . Paulo 

INFORMAÇÕES 

H Y G I E N E 

O dr. Vi ta l Brasi l inspeccionou hon-
t e m 25 prédios da r u a das Palmeiras , 
achando-os todos 0111 condiçfies regu-
lares . 

— 0 dr . Oronelo Vidigal , nas r u a s do 
S. Laza ro o Clorigos, visitou 32 casas , 
oncont rando as om hôas condições. 

Vaccinou 2 pessoas . 
— 0 dr . Vloira do Mello visi tou 20 

casas da r n a 21 do Abril, achando-as 
e m condlçOos sa t is faetor ias . 

—O dr . P a u l o Bourroul fez inspec-
ção s an i t a r i a om 4 1 casas (nao voni 
mencionada a rua), encont rando a maior 
pa r to e m bôas condições. 

Em m a u es tado e s t avam as do ns. 
33, 71 e 73 , c u j o s propr ie tár ios f i r a m 
in t imados a faze r os reparos preci-
sos. 

— 0 dr . Eva r i s to da Veiga inspeccio-
nou, na r u a Paira e Principo do Ná-
poles, 30 casas , oncont rando em más 
condlçõos a do 02 d a r u a Palm, tendo 
int imado o propriotar lo a re t i r a r o lixo 
alli aeci imulado. 

Vaccinou 1 cr iança. 
—O dr . Henr ique Thompson, en t ro 

53 casas d a s r u a s Luiz Ua m a , U r . Clí-
maco o t r aves sa s Luiz Gania, J a g u á r a 
e D r . Clímaco, achou ura g rande nu-
m o r o del ias e m m á s condições, por fa l ta 
do oxgot tos . 

—O dr . Eva r i s t o Bacollar fez algu-
m a s in t imações roforontos a remoção 
de cocheiras e ladr i lhamento de á r e a s 
de quin taes das r u a s Jul io Oonceiçüo 
e Graça , ondo visi tou 36 casas . 

Vaccinou 1 cr iança . 
—O ilr. Gua l to r Poro l ra , nos largos 

do Kiachuelo o da Memoria, inspec-
cionou 30 casas , encont rando ora m á s 
condições a s do ns. 3 o 13 do largo 
do Riachuolo. 

No morcado desso largo achou ura 
açougno f o r a do padrão municipal, apo-
z a r de tor a respec t iva l icença. 

Vaceinou 5 cr ianças . 
—O dr . Cunha Vaseoneollos viBitou 

os es tabelec imentos doiioniinados Co-
zinho« Economka#, s i tuados nos prédios 
ns. 57 e 50 d a r u a Victoria. 

Esses prédios, apozar de nfto apre-
sen ta rem a s condições hygienlcas in-
dispensáveis e de não te rem as acom-
raodações nocossar ias a uma empreza 
de s t a ordem, acham-BO, todavia, mais ou 
m e n o s l impos o nao h a inconveniente 
om que, provisor iamente , s i rvam aos 
fins a quo os dest ina a empreza . 

C O R R E I O 

Feeham-BO malas no dia 0 do cor -
ronte , polo vapo r .Jmf Gibert, pa ra 
Cananóa , lguapo , P a r a n a g u á o Anto 

U m ( l U l i n c i o m e m b r o 
• l o c o m m e r c l o p e l o -

l e u s e 
SoflVendo do e s t o m e g ) , (lz n:-.o düs 

pí lulas m i dyspept icas rio dr. 11-inz.d 
mann o iioíso attestsi* quo é i n i (•••• 
rnet io t 111u j rmra «s ta doanç-t — P e -
lo t a s . l todolpho Wul l . — ( f i r . u a reco 
nheclda). 

Chofo d» f i rma coruninreial (, 'arrlon 
& C . , dosta proç» —Agente do C o m -
morc io . 

Uopos l ía r ios : Lobre , I rmão & Mello. 

M o M p t ü d i d a 
Re t i rando mo t e m p o m r arae-.to pa 

r a a Europa o não me tendo sido pos-
sível receber pessoa lmente as o r d e i s 
do todos os n icas amidos, fc.ço-o por 
meio des te , pondo mo á ena di^posi 
ç&o em qua lque r Idgar em quo nm ache . 

S . Pau lo , G do j u n h o ne IHI5. 
L)n. PAULA M » c u i u o 

A ' ( t r a ç a 

Ausontnndo rao por a lgum t o m p o d o 
Brasil , de ixo encarre i rado de tod„s os 
raous negócios o sr . ,loa> Ba^iiAta 
Amara l , que tlca ruunido a e todos os 
pederes . 

S . Pau lo , 0 de j u n h o de 181)5. 
6 — 1 D u . PAULA MACHADO 

B i l x l r U . M o r a t o 
E ' n m dopura t ivo indigona . 

^ ( a i t . ) 

. 1 i i r a ç a 
Anrol iano do Camargo Dnllles o An 

tonlno P e r e i r a da Cnnna , socios com 
ponentes da Hema ijuo nes ta piMçi 
tem g i rado s o b a razão social de L):it-
lles 4 C , A r u a Direi ta , n. 30, com e 
es tabe lec imento denominado An Thcr-
mometro, communlcam a es ta praça o 
ás ma i s a quo possa in te ressar que , 
a con ta r de "JH do fevere i ro do cor-
rento anuo , di tsolvcraii i amlgavelmon-
to uijiiclla f lruiu, r e i n a n d o se o i o d o 
Aurel iano de C a m a r g o Diilll >a, pago o 
sat lsfoi to do EOU capitai 11 lucres , tl 
earido todo o ac t ivo o passivo riu r x -
tincta l lriua sob u refpi n-abi i i i la le ao 
socio Antonino pGrei ía «a Cnnha . 

S . Pau '0 , 20 do maio (lo 18'jó. 
A UIIELIANO UE CAMARGO IJUKFLES 
ANTONINO P E U E I B A HA CUNUA 

A p r a ç a 
Antonino Per i Ir 11 da Cunha, suecos-

sor da (Irma Dulllus & C . , par t ic ipa 
aos seus amigos « freguez^(S que , ten-
do adquir ido o es tabelec imento deno-
minado Ao Thermomctro, à rua Dire i -
ta, n. 30, espora cont inuar a merece r 
a m o s m a eonüaitça o protecção quo 
sempro d lspeubaram á l l ima sua an te -
ce s so ra . 

S . Pan lo , 20 do maio do 1805. 
ANTONINO P EUEIIIA n.v CUNHA 
A UHELIANO DE CAUABOO D UI ' Í ' I .ES 

b 3 . . . 

TOMHO < > » t l i i i i i > t ( < * > < e i i r u -
<J:.t «'oura o ar ei Lo rui d<t 

F e r n a n d o Joeó da G a m a Lobo, ma-
j o r r e fo rmado do exerc i to , r e s iden te 
om Jagnar f to , a t to s t a quo, sol f rendo, 
duran to mui tos annos , do n m a ter r í -
vel tosse as t l imat lea , su e n r o j rad i -
ca lmente eom o uno do Pei tora l d e 
Cambará , do Souza Soa re s . 

Oa agontos : LEWÍE , IBMSO S MELLO 

O « l r . 1M. / I . I t u n r t n d » 
/ % / . » v n < l n mudou-se para a r u a do 

nina , rocebendo-se rogis t rados a té á s } Connelhoiro Neblus, n . 00, eont ini iao-
(i h o r a s da t a r d o o correspondência do com seu e s e n p t o r l o do advocacia 

o r d i n á r i a a t é á s 10 do m e s m o dia. I n a rua du Commcrcio , n . 15. (atA i) 

P a x i M i i l o M d e e n f õ 
Viiiiui.io MACIUID & C. V d i l e m fn 

zoi i las rte i a t e s i tuada* nas mclhoreB 
z o i í s . M e 30 alii 800 contos. 

tína Dircil'1, 20-ti. Puulo . 

Vendo« <Io> r.izenitai 
ViaaiLio M A C H A D O A. C . lncumbem-

t e do v, iider tus iiiiss d 1 cafó, mcdlan 
to moile-» 10 i i iuisfao. 

Rua Direita, HO—3. FailP. 
(até 3 0 . . . ) 

O l l f O I " ( l e . I : > p » C « k « l í ; a 
K o d u r n d o 

é o g r a n d e pur i f icador do sanguo . 

O « C c p i i n n V i c ^ i n a l » do 
Silva dt C foz deaaoparo le r ae c a r d e s 
- L c b r o , Mello & C 

I>Oh|iedida 
Daniel Andreo t t i , s ua s e n h o r a e seu 

i rmão P e d r o Andreot t i , re t i rando-se 
t empora r i amen te pa ra a Itália (Lucca), 
nao lhos s e n l o possível desp-dl r t o pes-
soa lmente de tal:«« a s pessoas quo os 
honram eom sn» amizade , o fazem 
pelo pro.-oiito, ( ff recendo Ih s os s i n s 
prés t imos n a q u d l a província . 

S . Pau lo , 4 do j n n h o de IS05. 
3 - 3 

O (Creme Virgliud» fo 
Silva & C . ara leia r» cutls P h a r m a -
cia Cas tor , rua do Coniinorcie. 

.1' praç» 
Lalz Krelti.s de S i , José F e r n a n d e s 

Monteiro o Franc i sco do Tule 10 Pen 
teado declaram que, nes ta data, dis?ol 
voram amigave lmen te a cociodadn qno 
girava sob a razio do Monteiro & Sá, 
re t i rando t e o mulo Luiz Fre i t as de. Sa 
pago de seu ccpl ta l o lucros, II'.'ando 
t o l o o activo o pass ivo a ca rgo rio 
José F e r n a n d e s Monteiro o F r a n o i - c , 
do Toledo Pen teado , quo cont inuam 
cora o niosni') r a m o de n t g i c i o , tob 
a l irma do Monteiro & Tolorto. 

EstaçSo do A d e r i c o Brasi l iense, 7 do 
maio ue P O ó . 

ANTONIO IIE TOLEDO P I Z A 
P.p d " i , u ' Z Frci i iH Mi 

•JOSÉ FE U X A N D E S MONTKIIIO 
3 - 3 FBANCISCO DE JOI.EUO P ENTEADO 

K - t t . v i r I n . 
Cura a morphí-o. 

. " • i l i . r u l i 

.1 praça 
A Brma a b i i x 1 a - s i guada scientific! 

ás praçHs da i iepuol iea e ao 1 x t r a n 
geiro que deu p rocuração para ger i i 
a t u a casa 1 enuucre ia i a " s t r s . A r -
thur Btofanl, Antonio Tiburc lo de 
Modo "i Luiz Morelli. 

S . Pau lo , 1 du j u n h o do 1805. 
3 — 3 ANDUEOTTI & C . 

K I I x . f r A i . M o r a t o 
Cara o r h u u a i a t i s m o . (a l t . 

O x a r o p e p e i t o r a l d « E M 
l i o l i a i a . T o t u <3 • l u t u i i y 
Cura a' . EHJCÇÕCS p u l m o n a r e s o vc 

icaes . 

O1111H c u r i » d e i « M K J I I C I U 
C h e e o K i o f e i t o r a i t i o 
C a m l ) » i ' á . 

Dous nihlr.lios do dist lnelo eava 
llielro sr. Arsênio Cardoso d" Aguia r , 
eendo acuomuictcidos de coqueluche c 
om estado mnl to g r a v e , Ks tabe leco 
ram-so e m poucos dias , com o uso do 
Peitoral no Ca iuha iá , de Souza S o a n s. 

O s a g e n t o s , LKBBK, IRMÃO it MELLO. 

aos 2-3 de mato de 18B5. Ed, Manoel 
J o s é t c l t o , eac teve t l te J u r a m e n t a d o , o 
Pecrevl. Ê ou, Fe l i za rdo Cottl , e s c r i -
vão. o subscrevi . —O j a l z de dire i to , 
João Thomaz de Mello Alues. 0 - 6 . . . 

O s n r o p o p e i t o r a l d e K » 
p i - l u i i t , ' 1 ' o l u o J u t o l i y 
Cura l iemoptlsls . 

Advocacia 
P . A. QO.ME3 CARDIM 

Efo . ip tor lo—Travessa da Sé, 11-A 

T i n l w r t - u t o i « « i r t c I p i P u t o , 
c u c a d a e o m o l * o i t < » -
r a l « lw ( > u i n l i a r á < 
Tmiho empregado , coai marav i lho -

sos resultados, o Peitoral de Camba-
rá, de Souza Soares , em d i v e r s a s af-
fecçOss das vias resp i ra tó r ias , sobro-
sah udo um caso do tuborculoso inci 
piente, que foi radica lmente co rada 
por e s t e propsrado, em D. Vlrgioia 
Mir la Mendes, rei ldonte na capi ta l da 
Bahia, á rua S . Miguol, 11. 1 « . - D r . 
Alfredo Sif.íien Ribeiro, cap i tão , mo-
dieo do exercito. 

O s a g e n t e s , L FBHE, IBUÃO & MELLO. 

OonstruoçcLo d a a o b r a s úe a u g m e n t o 
110 I n s t i t u t o A g r o n o m i c o do C a m -
p i n a s . 
D e o rdem do d r . d i rec tor des ta Sll-

per intendenela , faço sc lento quo so acha 
em concurso, por 30 dias, a conta r do 
hojo, a a r r e m a t a ç ã o daa ubrao de au-
gniento do odtUclQ ac ima refer ido, or-
çadas em 49 :U5l |760 . 

Os Interessados encont rs r f to n e s t a 
repar t ição p lan ta e o rçamen to e lhes 
sorao fornecidos os neoessar los cscla-
reolmontes . As p ropos tas , qne 60ift0 
aber tas no dia 11 de j n n h o p rox imo 
fu turo , ao meio dia em ponto, deverRo 
se r en t r egues nes ta St ip íHntendei teÜ, 
em S a r t i fo.-ilida, dev idamooto fol ia-
da, com f i rma reconhecida , Indicando 
no envol tor lo o n o m o do proponente , 
ena residência o a obra a qno se r e f e re . 

Os proponentos Ind l ca r lo o preço 
pelo qual so obr igam a acroi tar as 
obras, os prazos cm que protondem Ini-
clal-as e concluil a j , os quacB dovem 
s i r os menores poss ive l s , «u habi l i ta-
ções qua po88Uem, comprovadas cara 
a t tea tados do prof ies lonies , o t e r í b qlio 
so su j e i t a r , por occa í l ao da ass lgna 
tu ra do cont rac to , ás preseripçOos do 
regu lamen to 0111 vigor . Secre ta r i a d a 
Super iDt indeueia do O b r a s Publica", 
11 do maio do 1 8 0 5 . - T i t o de Moraes 

1 5 - 1 3 

Liquidação final 
COM ABATIMENTO D E 

10"/„abaixo do c u s t o 
Fazendas , mudas , a i m a i l n h o , r o u -

pas brancas p a r a homens , s enhoras 9 
crianças, p o r t u m t r l a s , escovas , pente» 
e objectos do p h a n t a s l a . 

Oaranto f o « ve rac l l ado do abat i -
mento do M P ^ u b a l v o d o 
« l i t o a 

B U A D E S . B E N T O , 5 6 - A 

E l i x i r I M . M o r a t o 

Cura toda a fyph i l l s . (ult.i 

E D I T A E S 
Itouni&o de c r e d o r o s da f a l l e n c i a 

do Lu iz Vorucc i 
0 dr. M'gni l do Godoy M irelra e 

C V t » , juiz du direito ca 2 » vara 
rotnmerclal des ta capital do Estado 
do S . Panlo, e t c . 
FAÇO saber aos quo o presen to edl 

t ^ j du reunião do credores v i r e m , o o 
conhecimento dello intorossar, quo nao 
ae tendo effoetuado a reunião do cre 
dores d a m a e s a fallida do Luiz Veiuccl , 
que fòra designada para o dia 5 do p 
passado, por nao ter sido apresentado 
o relatorio do p x i m e a q e e proce-
dam os peritos, ficou a m e s m a a d l c -
da pa ra o dia 17 do corrente , ao melo-
dia, n» sala das audiências des te J u í -
zo. no Fórum, a rua do Quar te l , n . 
21, para , verificados os respoctlvoa 
iiieditoB, tomarem conhecimento do 
balanço. Inventario, (xan ie do livres 
o cansas que dotei minaram a fallen 
cia do referido Luiz Verncsi. allm da 
quo posnam fo rmar juízo sobro a b ô i 
on m á fé, culpa ou riéio com que 
mesmo piocodeu o resolverem a res-
peito. Ae-im. convoco para isao a 
todos os credores do fallido Luiz Ve 
riiccl e, para qua cheguo a noticia ao 
oonhecimento do todos, mandei passar 
es te o iiqtros do egual t rô r , qnn s e r ! 
publicados pela Imprensa o eSlxadns 
no logar do cos tumo. Dado o passado 
nesta cbpital do Estado do S. Paulo, 
aos 6 de junho de 1805. Eu, Manot l 
José Leito, escrevente J n r a m e r t i d o , o 
escrevi . K en, Fel izardo Cottl, oscrl 
va<>. o subscrevi. O juiz do direi to, Mi 
ijutl dc Godoy Moreira e Costa. 

2 - 1 

C o n v o c a ç ã o do c r e d o r e s 

O dr . J0R0 Thomaz do Mello Alves , 
ju iz de direito da I a vara couiracr 
cia! desta capital . 
FAÇO Rabf r aos quo o prcevnto edi 

tal du convocação do cri doros viri m 
une, por .loftu Zerba & N. i lubl tcsl , mo 
foi ende reç irts a petição do t c ô r se 
guinto : Exmo er ju iz da I* vara 
comra»r t ia l ,Iofto ZQrba Si N Oubi tuci , 
com firma reg is t rada na J u n t a Com 
merelal e tendo lei to accõrdo judic ia l 
com credores si us, represem ando mais 
do H/4. do passivo du sua cana, vôtu 
r e j u e r e r a v . e x c . quu s e d igna do 
ho noli g a r o m e s m o accõrdo, dopole 
do sa t is fe i tas a» di^nosIçOc» legaos 
conformo o ar t igo 120 o segu in tes do 
doe. du Hl do ou tubro do 1*00. Do 
defer imento , eendo esta dis t r ibuída, 
E . E . M. S. Paulo , 4 do j u l h o de 
180.r>. Jotto Z^rba & N. Gub i t c s i . A. 
J . CBpote Valente. - A . D. P a s s e m to 
oditaos do convocação du credores , no 
prazo lega l . S Pau lo , 4—0—05. Al 
vos . Ao 1» olficio. S . Paulo, 4 de 
j u n h o do 1805. A. do Araujo . E r a o 
qno so continha cm dita pet ição 
despacho supra , em vi r tude do quo 
convoco os credores do Jo&o Zorba & 
N. tiubitcsi para , no prazo du 10 dias, 
ap r e sen t a r em t u a s reclamações, findo 
osto prazo, porém, Bera a mesma con-
cordata homologada por s e n t e n ç a . E, 
para que clwgue a o conhecimento do 
todos, lavrei o presen te , que Berá pu 
blicado pela imprensa e at l lxado no 
logar do costume. S. Paulo, 5 do j u 
nho de 1805. En, Aureliano Amaia 1 

flseroveuto, o escrevi . E eu, Fe l .za rdo 
Cotti, escrivão, subscrevi .—O j u i z de 
direito, João Thomaz dc Mello Aires. 

3 — 2 

U o i O H t i i i H n e i ' v O H a « , r i o 
c o r a ç ã o e i l o » p i i k m ò e n 

DR. MA TUIAS VALLADKO 

Consultor to, rua Direita, 10 1, dc 1 ás 
3 horas. 

Residência, D": no de. Itapetininga, 71 
To uphono o.'ij 

00—20 

O l i c o r d o . l i p e c a n j i i i 
l o d u r a i i o 

VonJe- io r a Droga r i a Ratuol & C . 

. l a c a r e h j ' 
ASBEJIM.ÍA OF.BAI. EXTRAOR1IINARIA DA 

COMPANHIA LUZ ELECTILLCA J A C A I I E -
11YENSE. 

Convidam-se os s r s . accionistas p a r a 
so reuni rem no dia 10 do j unho p ro 
xlrao, ao me io -d i a , n» s a l l o da Socio-
dado Li t te rar la . afira do IhCB se rem 
presentes a s propostas do ompro- t lmo 
auctorisado á Direc tor ia , na ul t ima 
reunião ex t r ao rd iná r i a des ta Compa-
nhia . 

J aea rehy , 2 8 do maio du 1S05. 
O pres idente , 

5 — 5 . . . D u . NOIÍUEIUA CARDOSO 

4 1 ( C r o m a % ' < I - K Í I U 1 > du 
Silva & C. d i be l l ez i a o rosto - P h a r -
macia S. P a u l o — L a r g o do Ja rd im. 

O h a d v o g a d a « 
Raphael Cor re ia da Si lva Sobr inho o 
Jnsé Mariano Cor re i» C . A r a n h a 
abr i ram (Berlptorlo do advocaciu, a 
rua Direita, üB. 3 0 - 8 

O l i c o r d o . l i i p e c u i i g n 
l o d u r a d o 

Cara syphil is em todos os seus 
g r a u s . 

Ed i ta l de 1* p r a ç a 
O dr . Jofto Tnomi,z do Mello Alves 

j u i z do dirulto d a 1* vara comnior-
otal des ta capital , e t c . 
FA(,'0 saber aos quo o p r e s e n t e 

editai de praça, com o prazo do 20 
dias, virem o o conhecimento deliu 
in te ressar que, no dia 12 de j u n h o do 
corronto auno. ao meio-dia , e m a s 
por tas do edl tUii a o Fórum, & r u a do 
q u a r t e l , n. «3, o por te i ro dos audi tó-
rios l evara a j u b u c o prégAo do p ra 
ç i , venda o a r rematação , a quem mais 
dér o maior lanço offerecvr, para pa-
gamonto da execução bypothecar ia 
quo movo o Banco Popula r do G u a r a -
t ingue tá a Joaquim Ulbulro e sua m u -
lher , os bens seguintes : Uma casa si-
t uada a rua dos ImmigrantoG, sob o 
n. 8 0 , a n t i g o 08, eom t r e s por tas o duas 
j ane l i a s do frento, com dependências , 
medindo dez metros do frento, com o 
respect ivo torrono, confinando do u m 
lado com ter renos o propriedades do 
commondador Arau jo Cintra , o do OU' 
t ro, eom o allem&o J e f k c , 0 poios f u n 
dos, com o tonento J o s é Leite da COB-
t i Sobrinho, aval iados por H:00(l$ (1 e is 
contos de réis) . U m a casa, s i t uada 
a avenida Martini Burcha rd , frogU(Zla 
do Braz , des ta capitai , sob 11. 8, com 
uma por ta o duas j ane l i a s do f r e n t e , 
com depondonelas, confinando com 
Jofto F e r r e i r a da Costa e Campos & 
lrmfto e, pelos f u n d o s , c e m um vallo e 
propriedade da viuva de Jo&o do Sou 
za i i lbelro, avaliada por t res contos e 
quinhentos mil réis (3:500$). E ass im 
serão OH d i tos bens levados Ú p raça , 
no dia, logar o hora acima referidos, 
para se rem a r r ema tados por qnera 
luals dér e maior lanço ofTorecor aci-
ma do Buas avaliações. U, para q u e 
ciiegno ao conheelmeuto de todos os 
Interessados, mandei oxpodir ento e 
outros do egual teõr , que ser&o p u -
blicados pela Imprensa o alhxados no 
logar do cobtumo- Dado o paraado 
nes ta capital do Es tado do S . Pau lo , 

A N N U N d O S 
T \ E N T I S T A — C o r n é l i o M. Bozen í o 

diplomado pela Faeu ldado do Me-
dicina do Rio do J a n e i r o , especial ista 
em e x t r a h l r o col locar dentes , com 
10 annos do prat ica . R u a Direita, n 
a i . _ _ «té 15 j n n . 

i r a n . d e s e r r a r i a a v a p o r 
I ' H K C I S V - » E do um 

socio quo diaponha da q u a u t l a 
do 20 a 50 contos do réis o quo 
tenha t ambém a l g u m a pra t i ca 

des te r amo do negocio, para t o m a r 
conta, como socio o ge ren te , des to 
grando es tabelec imento , quo produz 
d ia r iamento do 10 a 12 met ros eiibi-
coti do made i ra so r rada . P a r a t r a t a r , 
com Antonio José D U B , na es tação 
do Cerqui lho, (linha Sorocabana) . 

2 0 - 3 

enor fugido 
O menor Cincinato , d e 8 

annos de odado, caboclo, na-
tu ra l do Mogy-ml r lm e tn to 
lado do aba ixo asolgnado, au-

sentou-se do e i s a ha cé rca de 15 dias 
Vest ia roupa do algod&o riscado, usa 
va chapeo pre to e eBhlu descalço. 

Pedc-30 por f a v o r ás pessoas quo 
souberem do ; e n pa rade i ro , c o m m u -
nicarera o facto uo sen t n to r , á r u a 
Aurora , n. 115-A, a<8itu como o mos-
mo p ro tes t a proceder com todo o r igor 
da lei con t ra os quo o t enham lllloi 
taraonte acolhido. 

Carlos Euler Júnior. 
8 Panlo , 7 - H - 0 5 . 3 — i 

MANTEIGA FRESCA, superior, 
na LEITEBIA. PAULISTA, rua 
do Rosar io , n. 5. Todos os dias . 

3 0 - 3 0 
p jAGHIM—Prec lea - se do u m a menina 
* para pagear u m a cr iança , na r o a 
da Libordade, 02 . 

Si 
: 
a 

G R A X A 
S E B O P U R O 

V e n d e m 

Ernesto Ehainga&tz; & C. 
Rua dos Immigrantes, 1 

(a té 31 ag.) 

C a u ç ã o 
K m p r r s t a - s o qua lque r q u a n t i a a pra-

zo longo e j u r o de 12 % a o anno, 
sob caução do acções das c o m p i n h l a s 
Poul ls ta e Mogyana ou L e t r a s l lypo-
thecar las . 

T r a t a r com L . Drouot & C., r u a do 
S Bento, n . 21 . 3—2 

F e i j o a d a , m o c o t ó 
completo, p rompto p a r a c o m e r 

E M CABA DE 

Ernesto Kheingantz & C. 
Rua dos Inamigrantes, 1 

(até 30 jnn.) 

C a s a 
Aluga-eo uma , espaçosa, p a r a gran-

de família, hotel ou c a r a do pons io , a 
400$ meneaes . a rua do Conselhei ro , 
Fur tado , 81. T r a t a - s e eom Virgilio Ma-
chado 4 C. Rua Direi ta , 11. 20. d — 1 

P O R T A S 
J á promptaa o a lmofadas , do pinho 

BUoceo o do bõa g r o s s u r a , vendoin se 
mnl to barato , [na fabr ica a vapor do 
Pneolnelll , Guldott l & C . , r u a Bi lga-
delro Tobias, n. 12«. 15—5 

Ao c o m m c r c i o 
Habi tuado a v i a j a r , ufToreee-se para 

eeso fim um moço eom pra t ica do fa-
zendas . Informações , c o m o s r . Siquei-
ra , a l fa ia ta r ia Ao Gallo, r u a l a d 1 
Novembro . O - - ^ 

Proximo ao largo do Rosario 
0 - 3 

i t i o s m a t t a v i r g e m 
T o r r n » I n I n v r n r 

E CAMPO D E CRIAR—Vondo-
se um sitio s audave l , d i s tan te do 
Mogy das Cruzes 1 légua , con-

tendo 20 a lque i res do t e r r a lavradia , 
m a t t a v i rgem, eapoeir&o o 40 alqiici 
res do campo paru c r ia r , o sendo meei 
ro com o campo do San to Angelo, tudo 
cercado u vallo o bem dividido; tora 
mais uiua boa casa com quin ta l arbo 
r isado c pomar . P a r a informação, 0111 
S. Pau lo , com o dis t incto pharmacei i t i 
co sr . João de Escobar , inven tor d a 
milagrosa « A t a ú b i do Sabyra» , r u a 
doa Inglez"8, n. 8. T r a t a se, em Mogy 
das Cruzes , com os srs . J u l i o Bet t" i 
o tononto Manoel Antonio d o Lima. 
IT1RA8PA8SA-SK o con t rac to do u m a 
• casa para negocio, n a 111 Marechal 
Deodoro. P u r a vi^r e t r a t a r , no a rmazém 
do Garibaldi , rua Marechal D. 'ed i ro , 
n. SO. 8-

FliMU EM GORDA 
Vendera 

Srnssto Eh.eínganís & C. 
R u a dos I m m i g r a n t e s , 1 

(a té 30 jun) 

G r a n d e c h a c a r a 
Vendo-se ou a r r e n d a se n m a ehaca 

r», s i ta no ba i r ro rio Ypirar .ga , t e r re -
no da 8 .600 m e t r o s quadradop, quasl 
tudo cul t ivado o m b o r l s a d o , tendo 
uma pequena essa eom q u a t r o com-
inodoB. K' uma das mais bellas e sa-
lubres s i tuações des ta capi ta l . T r a t a 
se com o t r . dr . Brasí l io dos Santos , 
no seu cscrlptorio, k r n a de B. Bento, 
n . 50, des 11 68 4 h o r a s da tardo. 

1 0 - 0 

S A B A O R U S S O 
M a p a v í i h ú á á « a g e n c i a 

P R E P A R A D A POR 

JAIME PAKADEDA 
IPPBOVADA PBLA BXXA. JUNTA DB 

HTalBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Uinumcres cer tWçndos de modicos dl» 
tlnctcS o do füsntl.13 de tbdo o cri tério 
a t t e s t am e precon l sam o C a l i n o 
H U K K O p a r a c u r a r 
i lue lmaduras i Espinhas 
Nevralgias i Dores rheumatrea» 
t 'ontuBõoa Dores ilo cabeça 
uar t l i roa For i r a iu tus 
Suiplngon» Bardai 
Panno« Cliaitas 
C i spas Bagas 

Krapçõos en t anoas e mordeduras de 
InBoctos vononosos, etc. 

A M i c a o a m e l h o r AGUA D B TOI-
LKTTS, r eun indo om r.l t odas as pro-
priedades das maia a f amadas . 

Vondo-se n a Drogar ia de * t a 
r u e l & ( I t s i i i p . o om todas as 
outras droy»rla3, phanuacias o casas 
6 p 'rfumatla*!. 

S O B R A D O 
Venda so o g rando o confor táve l 

prédio s i to no largo Municipal, n . 8 i 
pre* t i BO para famí l ia do t r a t a m e n t o 
ou rendoso emprega do capital . As 
chaves encon t r am-se n o largo do Ro-
sar io , n . 3 - A . 1 0 - 3 . . . 

umm 
O molhor pó dent i f r íc io conheoldo 

a t é h e j o o a 
Agua A n d a l u z a 

o mala hygienieo ol lx i r , vendem so t ó 
l ia cbnf ie i ' Ida COBS k' Lyra d'Eiiterpe 
R u a d e t l . M o n t o , n . » « A 

S . P A ^ L © 3 0 - 2 5 

Pamplona Sobrinho & C. 
ItUA ROS ANDIIADAS, 63 

FABRICA D B SABÃO E VELAS 
Negociam nos seguintes artigos: 

Bab.lo o'elna ilôr p . dico idem idem g., dito 
em caixa du IH e 25 ktlos. Valas do sebo, n 2, 
OAixa cora ifií vela»; D. «, caixa cora iüi ve-
las; n. caiTia com 19/i Ytiao; li, caixa com 
il)ü Vtilllü 

Voiau oo compoBiç.lo. Toiflon Bomjiro granda 
deposito do vuiuit uacíonaes. da Companhia Laa 
Blearica do Rio oe .Janoiro Graxa do Rio-
Qraudo, om p'pa» e bexiga« Azeito preprío 
para mach na. Aieito do po'xe. Breu, «soda, 
sebo, madeira o outros artigos pertencentía ao 
D0S6O ramo da negocio. 

Troços mnlto modicos. (até 30 do jun. 

H u g o G a b r i e l y 
CoDccti e afina pianos 

RECADOS 
RUA DE S. BENTO, 17 

1 ' K i i l n 3 0 — 9 2 . . 

AlGUSTU S Í I I M i ü T 
AGENTE DE NE(iOCIOS 

E s c r i p t o r i o j: r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(a té 10 do ont.) 

V E N D E M - S E 
duas Man casac, propr lns paru famí-
lia de t r b t i m e n t o , icoiadae, eom j a r -
dim dos dou« lados o cem todns BB 
oommodidades de í e j adua , p;incipf.linen-
to uma des tas , quo é um pniaeote 
acab ido de novo, ninda i=a.t habi tndo 
o eomt ru ido eom t( du o esmero . Tra-
i.ii-Be cora o seu p rop rh tu i l o , ft rua 
H 'Ivetia. n . 11. ! 0 -10 

FAZSRDAS DE GAFE 
Vendem no fiizerid,-.s do café o can-

na , nos muni i l^ i i a do : 
Araraqunra , Amparo , Avaré, Casa-

Branca , Camplii&i', Ca ionde , Campe« 
NOVOH, Deus Cori ' gos . F ranca . L e n -
çóea. Y tú . Jnt.il Lavr inhus . Mocóea, 
Pindumunhuniran > Pi racicaba, B. Jocé 
doB C a r p a s , ü . .lu é de Rio Pardo , 
S a n t a Cruz do Itio Pardo , Tauba t é , 
Tor r inha , Riu Claro e .Serra Negra , 
desde 40 a té PO0 rontOB do réis , e6 
tando a 'goniaf h y p o t h o e a l » s c m banroa 

L o v a n t a i n - s e e m p r e s t l m o s n o s 
b a n c o a 

Rua Di re i t a , n . 2 0 
Virgilio Machado & C. 

lfi-J. 

0 ELIXIR DEPURATIVO 
UE 

M A N S O S A Y Ã Q 
< * o m p ' m t o i i n i c i i m c n l n 

d o m u n a . » » I M » . c a r o b a 
e , | H p e u n n g u 

E ' o mais poderoso anti-i-yphilitico, 
an t i herpi tico e ant i i h iuma i l co . 

r u i u RADICALMENTE 
O r l i e u i n H l i - < n i < > » r t l e u -

i « r agudo ou chronico , p i t i * a * l y -
NLN I - | I C I I M > I . ! < < • » . < t ( ,RL I - O H , 
« i i i | i i i i c i i > , i H i u l i n a , l i o u -
I i ò o m , CHi*«*r*»"% durua, 

( j philite.fH, u O " ( ( l ' -
1'lléHK, i(ioi-|ilié(i Myiililli-
l i « B o p u r n u M ) ' n i | i o l n -
I O H I I H . 

AUXILIADO 1'IiLO 

UNGUENTO 0PT1M0 
DK 

MANSO SA^ÃO 
C u r o l o i l n « < i u < t l < | i i o r 

u l c n r n , |>(»«- I l l i t I m e l i i - « i » | . 
c a o i n v M i c r i x i a < | i i n x o j a 

A ' venda em todos a s prinelpaes 
phartnacla* o evpecla lmento na droga-
r ia dos s r s . 

BARÜKL & C . 
I ' B r ( , ' o <lt> « « , n . I 

(ait. a t é 3) 

S E G U R O D E C A P I T A L ~ 
Terras urbanas e agrícolas, fa-

zendas do café o casas lia 
capital. 

Vendem ao canas ne s t a capital , t a n -
to pari» renda como pa ra m o r a d i a ; 
fazenda« agrícola«, t e r r a s para lavou 
ra e diversos t e r r e n o s nes ta c idade. 
E n t r o es prédios A venda, multo.s p a -
laeetea o CSBUB nobres , apropriade» a 
famí l ias do t r a t amen to . P a r a t r a t a r 
Escr ip tor lo Ba, m a do B. Bento, 4:1. 

I1 - .1... 

Vinho nacional da Penha 
OepOBltn : 

Jiua ilo Vulatio, l 
10 7 

nmwm ô ü s i . M Ü 
e K 2 
g n 
E S g c 2 S 
£ £ 5 
E2 S s 

' . ' o rque dom o u s o d o s p r e p a r a d o s 

d o D r . N E T Ï Q 

S o u s e m p r e a s s i m !! 

Quinado. Pboupliutnilo Kerrnginoio, 
Pcp i lu . t Amrtiicmlo 

FoderoNo r r aua rauo i daa Forças 

ELIXIR ASTHÍUKI)MATICO 
Preparado Vect-tal dc cfTclto ae^aro 

coutra rb«-uniutl»mos 

FRICÇÃO « T H M T I C A 
Poderoso prompto alllvlo nau Pontadaa, 
Dores rlirnmntirMH. Ncvralfrias, Para* 

lyxian, rcifi-iHdofl, etc. 

B A R U E L Sc C . W 

Rua Direita, 1 
d,ci m . . ! p ï i ï 

3 0 - 1 0 

D E P O S I T O D E C E R V E J A 
Da Penha 

Mulou-eo para a r u a do Palacio. 4. 
1 0 - 4 . . . 

a i — — I — m a M B 

ID1; F . F . Faes ds Barros j 
ADVOGADO M 

ï » I BS * . 1 k J * 30 Í 0 B â g u o r d e s i i e 
De c a n n l n h a , r e c t i i l o a d a . de s u p o -

r io r q u a l i d a d o , Í 0 (ji-ain g a r a n t i d o s , 
em "Vtú, n a f a z o n d a P i r apTt iuguy , d e 
C a r l o s Xe ixo l ra L n g l o r . ao 4 

D e supe r io res moveis , mobíl ia a u s -
t r íaca , i a n ç i s , quadro», ntachlna do 
cob tu ra , relogloa de pa rede , en fe i f e s , 
e t c . , i t c . 

O I . G I L O B U I O 

M0SEI8A CÂHFOS 
Cum ordem f r anca e p a i a p rompta 

liqaldayfto, fa rá lelia i d o muDilia o to-
dos os moveis r emovidos para a 

Rua Marechal Deodoro, 8-A 
AGENCIA 

Sexta-feira 7 
A o l l l « I O - < I Í H 

r O R S T A N D O DO 8BGL'1NTK : 
Mobília a a r t r l s c a com 17 poças ; 

rico ( fna rda -ca íacas COíli por ta de e s -
pelho ; super ior KUtrdH-v(wtldos de 
dosBrmar ; (Ç jarda-l(iuv'a i nv ld f avadn j 
commods ; lava tor los com pedra maf-> 
more e eppelho ; «iiurda-ennildu; m e -
sa elsBtlea; di tas dl vorsa i : cor t inas pa-
ra jane l la o c o r f n a d o p a i a cama; r i -
c a s r a m a s pa ia canados e ro l te l rcs ; 
berÇOFi cadelrop avu l sa s ; m o l h s d c s d i -
ve r í o f ; consrrvsi-; longas b rancas o d o 
fer ro ; H p e l h o i ; q l l i r t roi í e n f e l t c f ; uma 
birycle ta o c n t i o i i.iti(fOs d« nt l l idado. 

T u d o p a r a s e r v e n d i d o uo 
m a i o r l a n r o q n e a l c a n ç j f , 

Sexta-feira, 7 do cofre&to 
8 A, n o a MAiiscnaL ÜEODOEO, 8 - A 

( A g e n c i a ) 
P E L O LEUiOBlRO 

M O R E I I U Ü N P O S 

CHARUTOS DE HAVANA 
Kecebetam (fraede par t ida 

Ernesto Rheinrjantz & <'. 
I t i i n ( l o M l i n m l ^ r H i i t e s , ] 

(a té ! 0 jun.) 

PASTA DF, LYftIO GLTGEKIM 
RIFQKR 

E s t a psBta, p reparada com todo 
o e smero , e x c d l e n t o pela made-
za. t o r n a os dt n tes alvos, conser-
va a r igidez ÃB RenKiva*, evita a 
qnéda do esmal te , f«z desappa-
recer o mau háli to da boeca. Per-
f e i t amen te a iouia t l sada , e s ta pauta 
é indispensável á t o l U t t e das da-
msB e legan tes . 

DEPOS1T4BIOS —BARCEL & (; . 
Rua Direita, 1 — Largo da St1, 2 

S. PAULO 

V I N H O D A B A I R R A D A 
J4 chegoa nova r ( m e s s a des te d e -

licioso v luho puro do uva , q u ^ r e ven-
de bara to , por ser recebido d i rec ta-
mente, no depiul to a r m a z e m «Estre l la 
d 'Ouro», rua 25 do M v ç o , 1 0 , i - 8 & n 
Paulo. (2 v. p. i ) 10—i 

I m p o r t a n t e 

L e i l ã o 

D e l u x o p a r a h o j e 

A . V A Z 
4 ^ < > N I p e i e i i l e n l c i i I o H I I -

« ' t o r i n i x l o , vender/i 

A ' r u a d a B ô a - V i s t a . 
I I . I I I « 

A's 11 1)2 horas 
Rico c o n j u n c t o de finos o escolhi-

doa moveis do vlnhatleo, nogueira , 
oloo, e tc . 

A . H a l i e r : 
Soberbo g u a r d a - c a s a c a s com por ta 

do OBpolho, lindos guarda-vestldoB, 
OKplendidos tul le t tcs , tinas c a m a s a 
Rlétorl. com e n x e r g ã o de mola , guar-
(la-comldas, cadei ras aue t r locas , ete., 
otc., exeoi lonto mobília e s to fada , espe-
lho oval, rologio do p a r e d e , e s t an te s , 
nioaa olast lca, e te . 

' 1 ' I M I O s i » c o r r e r . 
T u d o p u r i i l l < l i l l < l u i - . 

H O J E 
Sexta-fclro, 7 do corront* 

^1'» 11 1)2 hora» 

RUA DA BOÂ-VüSTÂ, 9-8 

A . V 

IcflÀo "*Ktt !«Vi 

Fa/.endas de diversas quali-
dades e artigos dc arma-
rinho. 

Sexta feira, 7 do corrente 
AS 1112 HORA8 

RUA D E 8. BENTO, N . 2 Í - B 

C H A V E S L E A L 
Escriptorlo— rui» <lo Mão 

B e a t o , 9 8 I i 
Anete r i sado pelo Ulmo. s r . .li ao 

Boavlno, qne resolvnn t o r m i n a r rnni 
o f e n negocio, por t e r de segu i r para 
a I tál ia, venderá , sem a m e c o r rosir< 
v i de p r e p o c 

Tecidos de cambraia , t i r a s b o r d a -
das, córteB de vestidos de ia. capas « 
pale tots de cas imira , fuelOep. vulles d« 
i s , tecidos de var ias qua l idades , ris-
cados i tal ianos, rendas de la n linho, 
fitas, cha l l e s -mantas , cober tores , len-
ços, melas pa ra homens « s e n h u r s s a 
grande porção de ar t igos do a r m a r i -
nho. 

Sexta-feira, 1 do corrente 
A's II I|*-e horns 

A' RUA DE S. BENTO, X. :ir> B 
P E L O LEILOEIRO 

C h a v e s I ^ e a l 

O p t i m o 

I l K 

Magnil lcos move i s , q u a d r o s , 
espellioi-', p o r c e l l a n a , i n e -
laes t inos, v. pe les , o rna to s 
e o l i jec lo í d e u t i l i d a l e d o -
m e s ' i c a . 

O LEILOEIRO 

A . U A Z 
A.uelorÍM»<lo por <|ii<>in 

ti« <lir<-ll<», vendera 

Ao corrsr do martelio 

Sabbado, 8 do corrente 
A's 11 US horas 

R U A D A B O A - V I S T A . 5 8 - A 
SOBRADO 

Opt ima mobíl ia F icher , meda lhão , 
assento o espa ldar do pa lh inha , 17 
peças, cadeira aus t i l a ca com balanço, 
mesa pa ra cent ro , tape to avc l ludsdo , 
quadres, o -pelhos , ornatos , etc. , e t c . 

Lei tos f r aneczes pa ra cass l e sol-
teiros, toi let tes , commodas . criadnB-
mudoB, cabidos, t ape tes , quadros, m e s a 
com p i s to rneados para j a n t a r , guar -
(la-lo liças, cadei ras , mesas pequenas , 
serviços do porcel lana p a r a j a n t a r , 
t a lheres , louças a v u l F a s e grande quan-
t idade do objec tos de ut i l idado. 

Sabbado, 3 do eorrsats 
A'ê 11 1/2 horas 

R u a d a B o a - V i s t a 
.v. ; ;h V 

IV. I t . Es te leilão J4 foi a n n n n -
d a d o . m a s nfto so r e a l h o u em vis ta 
do te r f i d o Buspemo pe r u rd e m a u . 
pericr . 

J K . " V / V Z 

HOTEL M M 
PEDESIHA 

D i r i g i d o p o r 

D. Josephint Pecorari Matina 
Estabelecimento liem mon-

tado, com casa de banhos 0 
excellenle trataineiito, pos-
suindo optimos aposentos pa-
ra famílias e viajantes. 

i M ( i < | n i i i < ' < > c l i n i K 
' (a i t . i > t * a i l j n n . ) _ 

T E R R A S 
Compram se f<0 a qut lte« ma i s on 

mcniiB, dn Casa Brsiina a Krmica, oa 
a Monts Hantn . Q u e r e m - s e te r rs» 
buas e l ivres do g( arte ; psga-se bf tn . 
( ;a i t«s p a r a Casa Branca , h Uiivclr» 
Campou . 1 0 - 4 , , , 

&^ãMA zsm 

» 



n n o M M F t t r i n U K « p a f i l n 

A 
Companhia União Sorocabana e Ytuana 

SECÇÃO SOROCABANA 
P a r » «>•« d e v i d o » H U M , r « í o p u b l l e o I | i i i > , n e o n i e c a r 

o i u « o . l o C O P D M U C , v l K o r n r A o H i ^ - u l n l o 
h o i ' u r l o d o » t r o i i H « I « | ) H i i « H K f l i r u a : 

P A R A C I M A P A R A B A I X O 

I : < * T . I I OI:<T 

8 . Pau lo 
OUH'11 
H a r n e i y 
Cot ia 
H. J i t t o 
R . ROQIIO 
M s y r l n k 
P y r a g l h ú 
Sorocab* (uariida de 20 m 

Dara refeição) 
Vi l le ta 
Y p a n n m » 
B a c a e t a v a 
Bo i tnva 
Corqol lho 
L a r a n j a l 
Po re l r aa 
C o n c h i a (pararlarteSO m.. 

paru rnfnlçSo) 
P y r a m b o l a 
A l a m b a r y 
Victor ia 
Bo tuca lú 

RAMAL DO ITARARÉ 

Roi»uv» 
T a t n h y 
Morro Alto 
I tapet inlr g» 

RAMAL DO TIETK 

CtaeR. 1'Art 
Cerqu l lho 11.26 
Tle tó 11.40 

RAMAI. DF. 8. MANOEI. 

Vic tor ia 
T r o z o do Maio 
Radempçao 
Kgns ldado 
B. Manoel 

Choj. 1'ATtid D 

P o r t o Mar t ins 
T rezo do Maio 

(1.41 
7 . 0 1 
7 . 1 1 1 
7 . 4 1 
H.aa 
H.4I 
9 . 1 2 

o . 5 i 
10 .45 
10 .53 
11. <i-i 
11 .50 
12 .42 

I . 3 3 
2 . 0 4 

9 . 9 3 
3 . 8 Î 
4 . 2 2 
5 . 0 7 
5 . 5 5 

1.0:, 
2 . 2 7 
3 . 8 4 

1 . 1 0 

5 . 5 7 
0 . 2 7 
7 . 2 0 
7 . 5 1 

8 . 1 0 

• : M T I < 

M 
fi.lf 
(1.41 
7.0: ' 
7 . 1 ' 
7 .4P 
P .27 
H.V 
» . IS 

10.11: 
10 .4 ' 
JO.fifj 
11 .2 
19.11 
12.47 

I . 8 1 

2 . 0 ? 

2 . 4 ? 
3 .3F 
4 . 2 ' 
5 .15 

T. 
19 . I f 

í.ir 
2 . 3 7 

T. 
12.5! 

T. 
5 . 2 * 
6 . 0 7 
0.211 
7 . 8 1 

7 . 3 1 

[Sotncatú 
V i c t o r i a . . . . t 
Alambary 
Pyrambola 
Conchas (parBdn do 20 m. , 

pa ra refeição) 
IPoroirna 
j i iaranja l 

Jerqnllho 
I^oituva 
• íanacíava 

IVpanemn 
Vl l l e t a 
Torociiba (pararia de 2(1 

minntos , pa ra re fe ição . 
i ' y r sg lbü 
Mnyin jc 

Roque 
1 . JuSo 
Cotia 
S a r u e r y • 
')8»PCO 

P a u l o 

RAMAI. 1)0 ITARARÉ 

Ch«E. Pirtia 

k.K: 
[ tapet lninga 
Morro Alto 
Tatnhy 
S o P u v a . 1 1 . 3 0 

RAMAL DO TIETK 

Cheg. P»rt 
r i e t é 10.40 
f o r q u i l h o . 1 1 . 4 . . . . 

M. 
li.il 
0 . 5 ' 
7 . 3 ( 1 
8 . 2 ' 

» . 3 
H.fi 

10.2! 
11 .1 ! 
12.0( 
1 3 . 3 F 

I . 0 
1.1'. 

2 . 0 5 
2 . 5 7 
3 . 2 É 
3 . 4 7 
4 . 2 Í -
4 . 5 3 
5 . ' 
5 . 3 0 

M. 
8 . 0 ' 
N . 0 7 

1 0 . 1 0 10 .80 

RAMAL DE S MANOEL 

S . Manoel 
Bgnaidade 
U^deropçao 
T r r z o de Maio 
Victor ia 

T rezo do Maio 
Po r to Mart ins 

1 2 . 3 2 

4 . HO 
5 . 2 2 
5 . 4 » 
0 . 3 1 

0 . 4 5 

T. 
12 .08 

M. 
4 . 0 0 
4 . 3 2 
5 . 2 4 
5 . 5 0 

M. 
fi.Oo 

N a s segundas , qu in tas o sabbBdoa h a v e r á ura t r e m mix to do Sorocaba a 
8 . P a u l o , ás 5 .45 da m a n h a , com excopçSo do dias fer iados . 

Sorocaba , 3 de j a n h o do 1805. 
< 5 . O e t t e r e r , 

3 — 1 Super in tenden te . 

C O R R E A M A N H Ã 

1 0 0 : 0 0 0 8 0 0 © 
PREMIO MAIOR DA 10' 

G r a n d e l o t e r i a l a c i o n a l 
E x t r a c ç ã o , a m a n h ã , s a b b a d o 

5 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
I n l e g r a o « I n t c ^ r n e i « 

IMPORTANTE PLANO 
E x t r a c ç ã o i n f a l l i v e i , s a b b a d o ppois imo, 13 

d e j u n h o 
A'S 3 HORAS 

Os bilhetes para eslas imporlantes loterias, á venda [tara 
negocio e a varejo 

I V a A ^ e n c l n i l n » l . o t e r i n n I V o e i o i i n o H 
R U A D I R E I T A , 2 0 

e c a s a f i l i a l 

R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

CORREIO, C A I X A 77 — S. P A U L O 
E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o — P A V Ã O 

N . I M C J l i O 

U L T I M A S P U B L I C A Ç Õ E S 
I » A 

L i v r a r i a G l a s s i c a , de ALVES & COMP. 
RIO DH J A N E I R O 

Rua Gonçalves Dias, 4<i 
8 . PACLO 

Rua da? Quitanda, 0 

Olavo Freiic—Primeira» noçOea de geometr ia . 1 vol. Mos t r ado L T O O ) 
Carlos A W i r s — E s t a d o s U. do Brasi l , geogruphla pr imar ia , 1 vcl. 111. 11500 
Meneces Vieira—Cantinas Infantis , (bymiioa esculares>, 1 vol. i l luatrado 11000 
Alfredo Gomes—Graramatica f r anceza . 1 v o l . 88000 
Thomaz Galhardo-Segundo livro do lei tura , 1 vo l . l l lus t rado 11'JOO 
José Virissimo - A PCNC» na Amazônia (3° volumo das Monographlas 

Bras l lc i ras j , 1 vol. l$r>00 
Ferreira da Rosa—Elementos de ana lyse or thographlcú, 1 vol . ISOOO 
Uarcou—B»aulój do Chatouubr iand (.Vorooaux cholsis), 1 vol . í 
Rodrigo Octávio - Pos tas Naclonaes, (Bducav&o cívica), 1 vol . t $ 0 0 0 
Monsenhor CuHturier - Diurnal da Mocidade Chris ia , 1 vol . SÉOOO 
Felisberto—Primeiro l ivro do le i tura , 1 vol. i l lu f t rado 1$500 
Felisberto- Segundo » > > ylOOO 
Felisberto—Terceiro » » » 3 Í 5 0 0 
Felisberto—Dlcelonario Graromst ical , 1 vol . 4*1 'OI 
Vianna—Elomentos do ar l thmot ica , 1 vol . 44000 
Felix Ferreira—NoçOfcl da vida pra t ica , 1 vol. l l lustrado 3$0»0 
Felix Ferreira—NoçOe» da vida doraostl^a, 1 vol. ' j{000 
riiinintheo Pereira - Curso do Tr igonomet r ia Rectilínea e Ii-ipherlca, 1 v. 41000 
'orvalho—Princípios e l emen ta res do l i t t e ra tu ru latinu. 1 vul . 2t'>00 

llippolgto de Camargo - M a n u t e n ç ã o do Direi tos , 1 vol. 2JOOO 
Issis hranil—DomoL-racia Keprosentat iva , 1 vol. 5 Í 0 0 0 

Moreira Pinto—Cborograplila do Bras i l . 1 vol. ornado com mappas 1('$' 00 
E ( , ' r i m »«• w i r t l i n e n t o t l < ; l i v r o » < ' < i l l v j ; l a e * , p o r 

p r e ç o s I > » I - U | 9 H H Í I I I O I 4 . 15— 

5 1 — R U A . D E S . B E N T O — 5 1 

A proprietária deste antigo estabclecirnonto, único cm 
seu genero neste Estado, suienlilica a sua numerosa fregue-
/.ia, especialmente ás exinas. famílias, ijue, attondendo ao 
grande desenvolvimento de seu negocio e para melhora de 
casa, resolveu mudar-se da RUA lõ DE NOVEMlíUO para a 
de S. BENTO, N. 51, onde aguarda mer.cer a mesma con-
liança e protecção ijue sempre lhe dispensaram. Outrosim, 
convida-os a visitarem seu novo estabelecimento, alim (le 
examinarem o escolhido sortimento de corôia de hiscuit, por-
cellana e panno, bein como o que existe de superior em llò-
res de pennas, seda e velludo, ein permanente exposição, 
tanto no pavimento terreo como no grande s i Ião do andar 
superior. 15-2 

S V f a r c e ! S i n a G o m e s C a 9 d a s 

C A S A C 
Neste bem montado estabelecimento encoutram-s3 com-

pletos enxovaes para noivos, desde o algodão até a mais 
íina seda, inclusive o bom costume de casaca, fraque, pa-
letot c sobrecasaca. 

O freguez não precisa de percorrer diversas cas3s, para 
fazer seu completo sortimento, encontrando em nossa casa 
tudo de que se pôde precisar numa cisa deste genero. 

C A M I S A R T A E A L F A I A T A R I A 
P r e ç o » OH i m t l M c o n v i d o I I V O H q u e s e p ó r l e m d e s e j u r 

C A S A C O L O M B O 

R u a 1 5 d e H o w e r n S i i ^ a , 3 0 - A 

P a t r í c i o F e r n a n d e s & c . 

10-9 

P h o s p 

F A B R I C A 
D E 

W y s a r d B r o s & C . 

M . P A Í I I . O 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 38-A. 
( H u a d e S . C a e t a n o , n . 9 3 - C e 1 3 0 . 

D e p o s i t o s .' A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , 9 . 

( P u a d o G s z o i a e t r o , 1 5 6 . 

Hepresentantes e m S. 1'aulo dos srs. 

F . S . H A M P S H I R E Sc C. - SANTOS 
K 

L E V E R I N G Sc C. _ SANTOS E RIO 
Tòm sem [ire nos seus depositos : 
Alfafa de primeira (jualidade. 
farinhas de trigo d j Itio da Prata e Estados-Unidos, em 

saccos e barricas. 
Arr /. Slecla e Mohr, cm saccos de 00 kilos. 
lianha e toucinho I*. T. George, de L'altimore. 
Iverozene «Uevoo's Brilliant». 
1'inho aiijericano, sueco e de lliga. 
Cimento Porlland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 

m h n r n Q (IP S h P Í Í I ! veil "n n n T o r i c o r r e s p o n d e n t e s nas principaes cidades da Euro-
j p i l w i u ü U J L v U y H i C u l l y C Ü pa, Estados-Unidos d i America do Norte c Mio da l'rata, 

i : t i * acceilam encoaimendas de qualquer mercadoria vinda 

V I L L A M â R I A N N A destes paires. :to—l1.).. 

P r e m i a d a n a s F . . \ | ) O s i « ; õ « ' s <!<• I ' a r i s , J J ! . * ' ! ) , 
e < h i < a < n i , (I<; ! }{«>(> 

A Companhia Industr ia l de S . 1'auln. nfto t -ndo agriite.-, vende HR s^ns 
phr.pplion.s de s egu rança por preço irudico, no escriptorio central , i rua Di-
rei ta , n . 11. 

1 :i»r*. I n L f t M , ta 
i < > > :><> > > / s v a o o o 

« < » . M M > . . 4 0 4 0 0 0 3 J - 1 C 

A D I N H E I R O 

G R A N D E S T O C K 
I > E 

Carvão de 

El ix i r ton ico de N O Z D E K O L A d»Or lando 

I 
P R O D I G I O S O * n o e n f r a q u e c i ' 

m e n t o c a r d í a c o , nm p u r m e n a g e , 
n a a d y a p e p s l a s , n a a g u t r a t g i & a , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s c o n v a l e s -
e e n ç a a d l f f l ce l» , n a d e p r e a a f l o m o r a ; 

n a d e b i l i d a d e e e m t o d o a o i caaoa e m • M 
q u e r R E S T A U R A R A S P O R Ç A S . 

TOinSO-BECONSTTTUINTB POB SZCSLLBMCIA 

Approvado pala Inspec to r i a Geral d e H j g i e n e 

D E P O B I T O G E R A L s 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

L O T E R I A L O T T O 
Privilegiada pelo governo feder«!, por decreto de 
14 de novembro de 1804, carta patente n. I7NS 

H O J E E x t r a c ç ã o ( J O J E 
• I W W h A g 4 h o r a s A s 4 h o r a s l l W V k 

P L A N O N O V O 
A loter ia «Lotto» coropõi-ae dos n a m o r o s — 1 a 00—cinco dos quaes, GX-

trabidofl à s o r t e , d e t e r m i n a m os p r ê m i o s . 
Podendo a s sor tes s e r t e n t a d a s pelos modos s e g u i n t e s : 

tomando-*«* u m n u m e r o d r i c r m l n a d o . q ue t e n h a u «er encon t r ado now 
e lnco nor teado« » 

tv'»mando-»e dou » n u m e r o » determlnadOM. q u e %-enhum u «er encon t r ado» 
n o » c inco nor teado» i 

tomando-«c t r e » n u m e r o » d e t e rm i n ado « , q u e t e n h a m a «c r encon t radon 
n o » c inco »o r l e ado» t 

tomando-ne q u a t r o n u m e r o » de t e rm i nados , q ue t e n h a m a »er encon t rado» 
n o » c inco nor teado» i 

tomando-ne c i nco n u m e r o » de t e rm i nados , q u o t e n h a m a »er encon t rado» 
n o » c inco »or teadon . 

Os bi lhetes , qoo so d e n o m i n a m — e x t r a c t o s — , E&O expos tos & vonda pela 

Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 
cantoneira e em chapas 

C l m o n J o I n g l e z W I I I 4 í - H U O T I I K U ^ , o m e l h o r 
c i u o v e m s»c> m e r o d o , om barr icas do 180 kilos 

Vende Â o g o s t o M á x i m o B a p t i s t a 

E s c r i p l o n o : Sala n. 2 do l - andar do edifício da As 
sociação Commercial. 

CAIIA n o cor . r .Eio , f . 28 ( 1 M . o fi" 

B A N D E I R A S 

Sanío Antonio, São Joio e São Pedro 
FGGOS DA CHINA N. I 

1 ' Í H t o l Ò R M , 1 ' o d l i i l i c t M , b o n i l m a . l u ^ u o l n i 
Var iado Kortlmnnto do fogos Ao mi5 ' j ÍO—ü 

N O V A Í N D I A 

12, Rua da Fundição, -12 — Canto <ia rua do Carmo 
companhia INDUSTRIAL m; S. PAULO 

F A B R I C A D E P H 0 S P H 0 R 0 S 
V i l l a M a r i a n n a 

Aper fo l íoada com novas mochli i fs o BpparelhoR, p ó l o Biçrra r ivalisar 
com os photphoroB tx t r angv l rn» , tanto"om qual idado como om [ rcços, 

V E N D E M - S E 
R U A D I R E I T A , N . 1 4 

E S C R I P T O R I O D A C O M P A N H I A 3 3 _ 2 » 

f-> /r Ú 

^ r 

^ P I ! 

C a s a e s p e c i a l d c i n s 
t p u m e n i o s d e m u -

s i c a p a r a b a n d a S " 
E ! 

Artigos cirúrgicos, optica, cu- -y** 
telaria flna, etc. , etc. 

Completo sortimento de har-
monicas italianas, de 8 a 2~> 
baixos. 

K ' : < I h h i - < ] < > , M H V I I « v r . 
8 - A - K D A DIÍ S. B E N T O - 2 ' - A 

s . PAULO 3 0 - 2 1 

ELIXIR CÕINTRFTÕSSE 
Remedio admirarei 

Approvado pela Inspectoria dc Hygiene 
M a l x « l o K m i l c u r i i t . ] : ! ! 

< |HM t < m « < ' » i n a l H 
S«ILL I ^ U H 

2 3 0 0 0 C Ü O A V I D R O Qnorola c o n a i r v a r vo-;soa ilant-^? nm 
; porrr ito ( f t j i i i dn Hmp -st o rijçi.íoz : 

M»nalra do u t a r , cxpl icada Eobru o ü e a o do pmr. i r rncla o « O D G l » . 

Elixir tonico de B O L D O E R I C H I de Orlando Rangel 

Approvado pelo InBtituto Hanltario Federal, ef tá 
recomrnuadado por summidadea módicas contra:—Per-
tnrbaçóes fancclonaes do fígado, congestões duas« 
orgão. estado bilioso, cálculos biliares, cólicas hopa-
ticaa e sobretudo hepatites chronicas; ictlricia e by-

conBocutivaa ás affecçõeB do ligado; lnappotencla e dyspo-
;adas a estes soffrimentos. De grande resultado noB casos 

S ^ ã de CATARRHO CHRONICO da beiiga. 
Exigir sempre o nome de Orlando Rangel, r.Mrca e firma. 

F0der0H0 KSPEÍ'.IFICO contra as A F P E C Ç O B S D O F I U A D O . D O APPAEBLHO 
D I U L B T I V O K D A B V I A S O K N I T O - Q U R I N A R 1 A 8 

1 8 , R u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

m m m m m ^ m 

I j ^ ; ^ , » dropislas 
S » » » « p8ias Ü̂ f 

O B R A S C O M P L E T A S 
C o i n u m p r o C n r i n « l o l . n i / <!<• C i i A l r o f l l l i o 

CINCO vi>[.T:«FS COM o TOTAT, DE I ! 4 1 7 FAUNAS 
' I v D l . - W a r r n l l v a i t l l l l v o l . — » « r i * « v i - l o V 

11 v o l . — W M C c l l a n c a IIV vol.— F | ) Í H O < ! l o > t « l o v i u -
u e m — T h e n t r o 

V . Vil!. — W*0«M» l t t t » 

PREÇO DAS OBRAS COMPUITAP I 8 Í O O O 
.t ' vi'M'hi ni'-ita redacção 

— 

• >'C*1 > i s s c - v y . 

^ O u ^ L . CA, w u j i ü í t ? 

, < v Q 

* 

J í / t . 
r t t ü l o . 

"O & 

Pharmacia Faraut 
.10, RUA U 0 COUMEnCIO —8.1 'AULO 

S ü - í 4 | 

AO BOTICAO UNIVERSAL 
ï f l , H u : « í«<» I t < > n l < > , V « 

Com c -prcial lin artigos 
dentários 10-7 

• i i t r a r l « M l m p l r a - p r r f o • l a o o p r e m i o t U M S 
E i t n i e l i d u f i u e .. « s o o o 9 0 6 Í 0 0 0 
l U t r a r t « t e r n o :NHH) l i S O W S S * 
K i t r u r t o <111 n <t r m it«HM» .. > , m M H 
l - ; i l r a r l n lo t lo i l u o o S ' M M m » 

O r i t r u r l n rtuqiit-, («>nilo u m n u m e r o , l e n i ; t ( o o n 
,, . . t e r n o . ,, -, ** 4S9SNS 

iloun .. 1 n t o m 
q n a i t r » un i „ 

itOUM .. 
M M * 

t u t t i o o 
" !'. I r « I r r » t O S U M 
.. .. l o t t o u m „ 

flOUM .. 
S ' O S S 

H I S S « 
M M ti .. i r e » i i U s s i 
M •• M «liiulr» .. MHIOtSSO 

Os promloB nfto s c c n m n l n m . 
Ou nnmeroa do (,ue s e compOora os ox t rac tos eüo osrolhldos poios com-

pradores , oITurccoodo doe t a f ô r m a a lo ter ia «Lotto» o melo do qualquer pes -
soa j oga r com o n u m e r o ou n ú m e r o s do seu pa lp i to . Os sor te ios «ao públi-
cos e presididos po r t uc to r ldado competento . 

Os bilhete* & vonda o pagamen to dos prémios , n a a g e n d a do loter ias d e 

Q A S P A B M A N G A 

2 - A , L a r g o d o R o s a r i o , 2 - A 
C a i x a d o c o r r e i o n . » ü í S - T n l e g r u m i n u , « M a n g a » 

S. PAULO 
Qualqner Informaç&o é e r i p res tada pelo e n c a r r e g a d o d a Lote r i a Lotto, 

Ayrem F a r i n h a . 

R U A D E S . B E N T O , N . 3 0 
Chegon u m a K r s n d e 9 v a r i n d n r e m e s s a do H i > n i i t n l i > N n o -

v a » e u l l l a n c u d u n de F L O R K B o I I O K T A L I Ç / 1 H . 

V E N D A S A P B 1 Ç 0 S MODICOS 
Bemet t e - se o c a t a l o g o gra t i s e f r anco a quom o exigi r . 8 0 — o ; 

F R A N C I S C O N E M I T Z 
S A N T O S 

F. A. B a r b o s a d a S i lve i r a , S;,c
í, '°T.c2 í

D 
0 q u a l q u e r s e r v i ç o n a q u e l l a p r a ç a , m e d i a n t e m ó d i c a commisa&o . e n c a r r e -
Ç 5 . ? í l S C 5 ? . t a m b e

J
m ' r o m o 8 0 n Q P r e - de D E 8 P A C H 0 3 NA ALFANDEOA e COL-

LECTORIA, s e n d o s u a t o m m l u l o n e s t o t r a b a l h o 3 s o b r e imnor tac&o 
1 Oi' s o b r e v a l o r do c a b o t a g e m , a s s u c a r de P e r n a m b u c o , BOO ré i s n o r «ac-
co , p o s t o n a estaç&o som m a i s d e s p e s a s . 

N ã o se a d e a n t a d i n h e i r o . 
P a r a l n f o r m a ç o e s , om 8. P a u l o , c o m os s r s . W a g n e r C a r v a l h o A C r u a F l o r e n c i o de A b r e u , 70 . b " « ^ i v . i n g <1 u 

E s c r i p t o r i o o m S a n t o s : I > r a ç a d a R e p u b l i c a , « í 

1 5 - 1 5 

3 P O P i 
i l i S i l f l i l 

ccJjL /c^ye ( Z c ^ / u L & j J c , . ^ J ' T ï L ; 

« 6 

'i^^a. ti J. J s f f 

Z O T . D E C . B R A Y O 
Para tosses , bronch i tcs , in f luenzas , catar» 

rho tíocs veSStoa ß i a Lcxiga 

A' venda em todas as drogarias c pliarmacias 

Depositários : BARUEL & 3. 
I, r u a Dire i ta -- 2, iarejo tia Sé 

H . I > A L 1 . ( » » 5 - 1 3 . . 

! Ma m as i 
i p n í! 

f M H» 
k y j i u 1 

A -. p rovas r.v:dontoH dnii marnvi;ho"OR rcpnl tados obt idos com os te 
' x r c l l o n t o p r i r " ^ » s l o t .s quc> t m a p a r e c i d o o c o n t r a as q u a e s 
ee dovprn prvví i i l i f;s Inf-aTitoo. 

O ' r < m ! > - < > <l<? < : : > n i » c « n , quo produz a ex t i rpação comple ta da 
c a i p a o faz rerfcfCiT o 4 cphfl iop, foi p remiado n a 

E x p o s i ç ã o de P a r i s , d e 1889 
A' vonda na 

LOJA DO GLOBO 
S U A 15 B S I T 2 V E M B H 0 , 1 2 1 B _ „ 

T H S A T R O A P O L L O 

PftRA AS FESTAS 
D B 

Santo Antonio, S. João e S. Pedro 

Era fogos de vistas, de salão, cliinezes o do Bengala 
T e ç a s de d o a l u n i b r a n l e e l l b l l o , n u n c a ' v l n t a H em 

S . P a u l o . 
So r t imen to unlco do balOos, l an t e rnas vpnczianuf , l o ^ o d e n a I ã o 

< I e t o d a * n s ( | u n l l > l n < l e H . p l t W J i i | i o n < > / < » , « p i l o a , 
< l e N e p t u n o . V u l c i u i n * , bombas t n k , rodluhan, i i e t n n l o a . 
r a » c a n t a i i t e n , eto., o t c , e t e . . por 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especial idade de 

T e l e p I t Q n e n , | > n r n - r a l o n , l u z e l e n t r l r n o 
O n m p i i l n h o a , e l e . 

ERHART & WEIGL 
18, R U A D A B O A V I S T A , 18 

S . P A U L O 
(blé 30 j u n . ) 

E m p r e z » F « r n a n i l n n I M u l o & C . 
C o m p a n h i a d ramat ica e de opereta, do theat ro Hecreio Dra-

matico, da capital federal , do a l t i s t a 

1DRA3 B1R&&& 

R e g e n t e da orchca t ra . o maost ro . 1 . I t . M n r t i n l 
'KCN1JADA Eli 20 DB NOVKMBRO DE 1883) 

ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS ! ULTIMA SEMANA ! 
H O J E Sexta-feira, 7 de junho H O J E 

Monumental successo theatral ! 

Uma nn ica represen tação do popular o applaudido d r a m a om í ac to ; , do 
dls t lncto eucrlptoi ' Dlaa (Juimar&os, 

O PODER 

THEATRO S. JOSE 
ESIPREZA LUIZ MILONE 

Propriedade de R. F. Lotti e L. Cerruti 
I D i r i g i d a pe lo s r . R. F. Lot t i 

Da qua l fazem par to os ominontCB a r t i f t a s era. V l t t o r l n a C h e e c b l -
M e r u l l i i i l o n r . E n r i c o C u n e o 

sD-G) 

O U 
O I m p o r t a n t e papol dn VlBoondo d« Oondnmil A do««impenhado pelo a r -

tlEta Olas Hrnga, o o dn .loaqnlm Ribeiro, polo a r t l t t a F e r r e i r a dn S o n z a . 
T e r m i n a r á o repo i t acn lo com a pr imei ra rppro ' i :ntsç»i i da niannitlca co-

modia do ron tumns brasileiro*, or ig ina l dn Iminort .1 w e r l p t u r brasileiro Mar-
t ins IVnnu , auc to r d a celobro c o m e d i a — I r m ã o s lai almas, 

Quem casa quer easa 
P c m o n n ^ i m « 

Rdnardo , F e r r e i r a do Souza; Nicolau, Ranirel: Sabino, F r a n c a : Anselmo, 
Cor ta Male; nm cr iado. Neve»; Pan l lna , Adelaldo Cout inho; Fabiana , Elisa 
do C a f t r o ; OIÍ.VB, Kdelvl ia M a y r l n k . 

A f c e n a p a t f a pn no Rio de . lanelro, em 1845. 
M!«E-FN-ftfNE no Ar.TisiA DUB HRAOA 

Rr ta Conipai.Mit, tcr.do do pa r t i r b revemen te paru u capi ta l federa l , nfto 
repet i rá peva al | r t : t ra . 

A m a n h f t - p i i n e l m r r p r m n l r i B o do (tet lnmfcrante e ( i p i r t a r n l o t o d r a -
ma b i i t o r l c o — O c ü c o b e r l u « l o A i u v r l e a . 

H O J E Sexta-feira. 7 de junlio H O J E 
GRANDIOSO E S P E C T Á C U L O 

Rubirâ & senna o i n t r r e s s a n t e d r a m a : 

CHRISTOVAM COLOMBO 
O I J A 

DESCOBERTA DO NOVO MUNDO 
Eeto grandioso drama, q u o a Companhia Modena l eva & acena o m todo 

o luxuoso appa ra to qno r e q u e r , fnl r ep resen tado com e x t r a o r d i n á r i o sucoesao 
em quasi tortas nn cidades da Italla, por oivasif to do 4« oontenar lo ( l i d e t c . ' -
bnrta da America. A grand iosa dcc.oriy&o do .'Io ac to . q u e r n p r o s e n t t a ca-
ravela Sautu Maria, v ia jando n o Oceano, foi f e i t a de prupoal io pelo r enomea-
do scenographo e r . J . J l r aeno . 

PERSOIf AOEHS 
Chr ls tovam Colombo, R. '^unco; B a r t h o l o m e u , sen Irmfto, Q . Scraf l la l ; 

Fernando, o cathollno, rei do He^panha , L. Ce r ru t t i , P e r e a rto M a r c i a n a , l r -
m&n de 1'alon. R. F . Lotti; Alonzo Plnzon, n a v e g a n t e . R. Lott i ; Uormea . m a -
r inheiro, P . Pormigií lnl ; Rodriicuea, mar inhe i ro , T . (>'ellool; om pagem, G . 
S^ lvamzza ; Condo 1'ndro, E . ( j r a s s l ; Isabel, a cathol ica , r a i n h a do Cantel la , 
V. Heratlinl; Ta iavorn , a s t rónomo , ministro, F. Formigg ln : Fieschl, p s t r i r in 
gonnvez, K. G r a t e i : pagem, U. Balvarezza; Diego, ti lho do Colombo, M. F ink ; 
Heatrlz, IJ. T r a v e r e i . 

' 1 ' l l i i l O H « l o M n r t o n - 1 ' , O eonvonto d a Rábida; 2", A cf t r te d a 
Ilespsriha; 3o , A ca rave la Santa Maria no oceano; I", A Hala d.i t h m n o d a 
Fernando , o catholico, rei dn Hetipanhs, 5», Chr l s tovam CulOfllbo de fend ido 
por Isabol, a cathol ica , ra inha do Castell»; <>", X mor to , rm VulladoH.i, do 
descobridor do Novo Mundo. 

P r e ç o » e l i o r i a * «l«> c o n t u m e 

Os bilhetes A venda , deedo sa (• horas da m a n h a a tó i a 5 I s tardo , na 
«Confei tar ia Csatellflee»: depois, n a bi lheter ia do t hea t ro . 

No flm do espectáculo, h a v e r á bonds p a r a t o d a s as l i n h a s . 
A m a n h a — s a b b a d o , 8 do J u n h o , p r ime i ra represnntav&o d a grand iosa on-

medla politico aa tyr lea (nova p a r a 8. Paulo) , do p r l n d p o d o s auctorea f r an -
cetes , s r . V. Bardou. Int i tulada : M Í I I I H K H N . 

Domingo, a pedido « o r a l — M n r i n A n t o n l « t l t a . 
Terça- fe i ra , <1 de j u n h o — g r a n d e f u n c ç t o . nm tMnafleto á ã a r a . J o l a a d « 

Mlchell, com a nova comedia d a V. Bardou, l n t l t u l a d a - A u d r e l n » . 

( g i l l »ii-^^éãaiJÉÉMlsttHMMB 



arnbíirg Sodameiikanische Dampfst hif-
fahits—Gesellschaft 

O s v a p o r e » 

B c î ï î â a 
Capita» J . bchr i ' ln 'T , t a h l l à no dia 12 

do j unho do 18K6. 

P a t a g o n i a 
Capitfln I. O . von Holten. s ah i r à no 

dia LU do j u n h o do l t o ó . 

Conhecidos pela g r a n d e economia ou gas to de combustível, a c h a m -
se s empre em deposito dos a g a n t e s atú 30 do j u n h o | 

SANTOS—Rua José Ricardo, 1 

Tijtaca 
Cip l t an Lange raanusz , suhlrà no 20 

do j u n h o . 

S a ^ o s 
CapitS" I . Kroeg»r , s ah i rà no dia 3 

do jul l iJ do 1895. 

FA KA 
K t l O 

U a h l a 
L U h A n 

I l n m l m i ' K O 
A v i s o 

Todos on vapores ac ima mencionados 
t êm magnificas accommodaçOes para 
passageiros o s5o i l luni inados a luz 
electrioa. 

Todos es tos paquotes lovam passa-
geiros para a s i lhas dos Açoros, Ma-
deira , e t c . 

O preço de pafsagons do 8.» classe 
para Llsbô», Incluindo vinho do mesa , 
12Ü3000. 

l ' a r a passagens , t r a t a - s e com 

J. F L A C H 
18—RDA DE 8. BENTO—18 

S . P a u l » 

P A U L O — R u a de S. Bento, 81 
Magnesia Fluida 

D E 
. [Mendonça A. 

Corr ige a acidez do e s tomago o a 
Irr i tação doa intestinoB. 

Regula r i sa a digestão o prev ino có-
licas. 

Kncontra-so e m todas as pharma-
elas. 
Deposito cm Jaca rchy—Esta -

do de S. Paulo 
E m 8 . P a u l o : 

O , R u a d o C o i u i i i c r c i o , O 
(atú 12) 

Vinho nacional 
(Do li io^Qrande) 

D e s u p e r i o r q u a l i d a d e 
Chegou nova remessa n a Compa-

nh ia Chr i s to f fe l -S tupakcf f , r u a Briga-
deiro Tobias , 63. 5 — 1 

bowpredío 
Vonde-ao, por tneuos do seu va le r , 

u m a casa no al to ( o Caaibucy (Villa 
Deodoro), com se to c o m p a r t i m e n t o s e 
de excel lento construcçSo, t endo um 
•orrono fechado, do 00 sobro 110 mo-
t ros , cora f ron te pa ra duas ruas . TrE-
ta - se com o s r . d r . Brasíl io dos San-
toa , no sou eBcriptorio, à r u a do 89o 
Bento , n . 60, deu 11 ás 4 h o r a s da 
t a r d e . 1 0 - o 

R O Y Â L ^ p m i L 
Steam Packet Company 

H n h l i í a s p s r a a E u r e p n 

r u i i i » A H A i » o i ' O K 

'rW i c en te "Wf erneck 
Ksfà provado quo o phospho-gl jcor i i ia to do potássio, associado ao iodo-tanino, é o proparndo 

aue melhores resnl tados tom dado no t r a t a m e n t o da tuberculoso, da osorophuloso, da novros thenia 
consecut iva a excesso de trabalho i n t e l e c t u a l , etc. Dahi , pois, o na tu ra l acolhimento quo tom tido 
esto produc to por par to «los s - r s . médicos, quo o prescrevom diar iamente , nSo eô no t r a t a m e n t o 
dessas enfermidades , como nos casos de raehi t l smo, lymphat l smo, anemia e depauperamento gora i 
do qua lque r origem ; a s s i m também nas molést ias l igadas ao crescimento do individuo, no en f r aque -
cimento resu l tan te , nr.s senhoras , do a le i tamento prolongado, ou convalescença das molés t ias g ravos . 

A' venda era todas as drogar ias o pha rmac ia s des ta cidade. 

iFï) 

s 
J* O î J ^ 

l a i s s é s 1 5 © (3." O 0.") 

Analysada pelo Laboratorio Nacional 
PEQBïïGiQ mm QLUimm 

r c p u t a ç i o do quo g o t a es te 
n u u l j K O i t . M î t " » , d o 

do f t i o , no dia 18 do j u n h o 
Thames 2 do j u l h o 
Tagus,do Santo3 17 » maio 
Tamar > » 7 » j u n h o 

§ a h l d » 8 p a r a o R i o d a 
I ' r a t n 

T H A I E S 
do K i o , em 10 do j u n h o 

Nile 1 do j u l h o 

V l a R o n s r a p l d a n 
P a r a SOUTHAMPTON 16 dias 

» LISHOA 13 » 

P a r a passagens o mais Informações, 
n a C o m p a n h i a L u i i t o n , 
r u a de S . Bento , 41 41 A o 43; no Rio 
do Janolro , com o sr . G. C. Anderson , 
r a a Genera l Camara , 2, (robrado); o 
em Santos, com os srs . Holwmthy , 
Ellis & C „ r u a de Santo Antonio. 

esperado do Pernambuco, no dia 5 do 
oarronto, sahi rá para 

1 ' n r u u i i K i i á ® 
M o a t ^ v l d o o 

depois da indispensável demora . 
Rocobo carga para os por tos ac ima . 

AOENTES 

THEODOR WILLE & C. 
llua dc Sioito Antonio, õtí 

dobrado 
S A K I T O K 

L A . V E L O C E 
R A Y U R E ITALIANA 

O PAQUETE 

Sahi rà do SantoB no dia 0 do j u n h o , 
pa ra 

G e f t s v a c 
Hapoles 

Preço das p i s s a g m s do 3» c l a s se 
Fr. 6 0 

Bilhetes do chamada do Gênova o 
Nápoles para o Rio do J a n e i r o o San 
tos 

F r . 1 ' Í O 

P a r a passagons o mais Informações , 
corejoB agentes : 
EM S. PAULO — O s c a r H o r n . 

c h t t z «5fc C . Rua do Commor 
cio, 7. 

EM SANTOS — O n e a r H o r « -
e l i i t z A ; C . Rua Visconde do 
Rio Branco , lt). 

L â FELOCE 
H a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O P A Q U E T E 

Nidation Coipinj 

Sahirà do Rio de J a n e i r o , nu d ia 12 
de junho, para 

Gênova e 
Nápoles 

Phenico glycerinado 
A p p r o v a i l o p e l a ä u s p n c t o r l a d e H y g i e n e 

P a r a m a i s u m a vez conf i rmar a j u s t a 
exce l len te producto , v e j a m o s o resul tado da 
L a b o r a t o r i o N a c i o n a l : 

B a n í i a m n r e a « M I R A I S O A » , do Por to-Alegre , apre-
sen tada com reque r imen to do Miranda & C.—A ana lyse revelou quo 
a refor lda amos t r a contém 0 , 1 8 0 % de humidade o qua ap resen ta como 
ponto do fus&o dos ácidos g raxos 37°C, correspondendo a 30,73 do aci-
do a tear ico e 01,27 do acido obleo. 

E' um producto do bóa qualidade, Isento do subs tanc ias es-
t r a n h a s . 

Rio de Jane i ro , 3 1 do dezembro de 1894. 
( A s s i g n a d o ) Di t . ALFOEDO CARNEWO RIBEIRO DA L U / . 

A ana lyse ac ima é o sufllcionte para e levar o nosso producto á a l t u r a des 
melhores , podendo mesmo a f l l r m a r - s e [quo difflcilmonto se er eont ra no nos-
so mercado a r t igo que lhe possa compet i r . 

A B a n h a « M i r a n d a » , manufac tu rada no Rlo-Grando do Sul, oede 
a ma t é r i a p r ima é du super io r qualidade, iecuta dos vár ios agentos q u o tor-
nara noclvoB ou t ros produetos congenercs , ó a mais apropr iada para o noeso 
consumo, t a n t o pela sua incontes tável pnre::a como pelos preços, quo cão 
os mai s razoaveis . 

Deposi tos d a D a n i l a a n a l y a a d a ( M I r a n d a i : 
S. P A O L O - r u a d a Bôa-VistB, n . 2 8 - B . 
S A N T O S — m a Quin t ino Bocayuva, 21 o 23. 
RIO D E J A N E l R O - r u a da Misericórdia, 44. (ai t . ütá 0) 

E s t e prodigioso eabonote, j á bas tan te conhecido o, por 
seus ricos efJVitos, considerado o melhor do mundo, faz des-
apparoccr em poucos dias ao manchas do rosto, espinha;' , pan-
nos , sa rdas , easpas, ompingens , da r t ros , erupções outaneas , 
s ignaos doboxlgas , e tc . , to rnando a pello agradave lmente , f r e sca 
o lisa, dando- lhn bollos a t t rac t ivos o encantos , fazendo-a e s -
parg i r o inais suave a roma ; esto sabonete é t ambém u m po-
deroso p rese rva t ivo de todas as molést ias contagiosas e epi-
dêmicas, cm v i r tude da acção beneflea do acido phODlco quo 
on t ra em sua composição. 

Mais de 20.000 a t t e s tados de abalieadoa clínicos o pes-
soas insuspei tas aSIrmam a sua cfl lcacla. 

Cuidado com as falsitlcaçOos ; deve sor considerado fa lso 
todo saboneto quo não t lvor no rotuio e x t e r n o a f i rma dos 
agontes goraes Carva lho Filho C . , cm le t ras ve rmelhas e 
os tampada om cada saboneto u m a aguia cava lgada por u m a 
moça, o m a i c a cgual vai t ambom na bulia qno enrola o s-a-
bonete . 

Depositários—IIAItUEL & C. 
1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sè, 2 — S. Paulo 
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M A Y N E - R E I D 

OS NMJFRA.GOS M ILHA. DE BORNEO 
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VOLTA A VIDA 

Sentiam se reviver, experi-
mentavam a mesma Bensação 
que experimenta qualquer que, 
depois de se ter visto encerra-
do no camarote de um navio 
Bacudido pela tempestade, ro-
deado de enfermos, enfermo 
também e respirando as mais 
infectas emanações, se acha de 
repente em terra lirme, reclina-
do em tapete de musgo ou de 
relva, á sombra de copadas ar-
vores e respirando o perfume 
das flôres de que está impregna-
do o suave ambiente. 

Por muito tempo se conser-
varam sentados na areia, num 
estado que não podia chamar-
se nem vigília nern Homno. 

Satisfeitos, quasi alegres, de-
moravam o olhar, ora na alva 
crista que orlava os rochedos 
de coral, ora sobre o mar de 
um azul de saphyra, e seguiam 
o vôo das grandes aves de bran-
cas azas que mergulhavam nas 
ondas e tornavam a apparecer, 
trazendo no bico algum peixe 
de luzentes escamas. 

Quasi inconscientes da scena 
que se desenrolava deante del-
les, tinham ao menos a certeza 
de que viviam, de que a hora 
da morte ainda para elles não 
Boára. 

Haviam cessado de attribuir 
ao assado da vespera uma in-
disposição causada pela Bua pró-
pria imprudência, como não po-
diam deixar de confessar. 

O capitão Iledwood conhecia 
a upas, estava muito perfeita-
mente ao facto das Buas funes-
tas propriedades e do perigo 
que se corre em permanecer á 
sombra delia. 

Vira-as em outras ilhas, por-
que a upas não BO dá BÓ era 
-Java, a ilha dos venenos, t-ira-
bem se dá em Gornéo e em 
todaB as Celebes. 

Nas diversas paragens onde 
vira estas arvores, ouvira-lhes 
chamar vários nomes, confor-
me as localidades, taos como : 
twjin, lippo, upo, anlijar e upas, 
os quaes nomes todos significam 
arvore de veneno. 

L X V ! 

1'ARTICULARIDADKS ACRBCA DA UPAS 

He tivesse tido mais cuidado 
e attenção quando escolhera o 
local do acampamento, o capi-
tão Redwood houvera reparado 
na casca lisa e avermelhada da 
arvore, quasi côr da casca que 
serve para cortumes, nus densas 

folhas de um verde brilhante, 
e, reconhecendo por taes indícios 
a temível arvore chamada upas, 
tel-a-ia evitado. 

Mas, preocupado unicamente 
com a idéa de escapar ao pe-
rigo de morrer de fome, não 
pensara no outro perigo quasi 
tão terrível como o que lhe podia 
fazer correr uma arvore de folha 
tão attrahente. 

Ainda esta vez se salvaram 
os naufragos, e para o futuro 
teriam mais cautela. 

Como conheciam, por obser-
vação própria, os vapores ex-
haladoB pela upas, embora não 
tenham elleitos prompto e fatal, 
são em todo caso muito perni-
ciosos. 

86 matam quando respirados 
por muito tempo; mas, so Be 
absorve a seiva da upas, rnaB-
tigando-lhe as folhas, a casca 
ou a raiz, o envenenamento é 
muito mais prompto e a morte 
é quasi certa. 

A goraras da npns ó empre-
gada pelos piratas de Boinóo 
para empeçonharem as lanças 
e as flechas. 

Misturam-na com bina, outro 
veneno, dos mais energicoB, ex 
trahido de uma planta parasita 
que se encontra em qualquer 
das florestas de Bornóo. 

O que ha de notável ó que 
a upas pertence ú mesma ordem 

que a arvore do pão ou aulo 
carpa; a arvore da morte é 
portanto, parenta muito próxima 
da arvore da vida. 

Em algumas ilhas das índias 
chamam-lhe popan upas, e em 
Java ó conhecida pelo nome 
de antijar. 

As suas folhas são em fôr-
ma de ferro de lança, e o frueto 
é uma especie de drupa ou pe-
ricarpo carnoso com caaca e ca 
roço, como o damaBco ou o pe-
cego. 

A gomma preparada como 
veneno é misturada algumas 
vezes com a pimenta, com 
gengibre e com a raiz de ga-
langa; é espessa, molte e con 
serva-se por muito tempo, se a 
guardam ao abrigo do ar. 

Km parte alguma se encon-
tra a upas em abundancia. 

Como o ouro, os diamantes 
e as pérolas, esteB venenos, fe-
lizmente para o homem, são 
raros, e só vegetam a grandes 
distancias uns dos outros. 

Ainda nos climas e no ter 
reno que lhe convém, a antiaris 
toxicaria è pouco comraum, mas. 
no logar onde apparece algu 
ma, ó visitada por todos os guer-
reiros e caçadores do districto 
desejosos de envenenar as suas 
flechas e zagaias e tornal-as 
por tal arte mais mortíferas. 

(Continua) 

Preço das passagens do 3" classo, 
f r . • « > . 

Bilhetes do chamada de Gênova e 
Napolos pa ra o Rio do J i r . e i ro o San-
tos 

F r . I V O 

P a r a passBgens o mais in formações , 
com os ageiitoa : 
EM fi. PAOLO — O s c a r I l o r n -

c h i U «X. C . Rua do Commer-
cio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r n 
c l i i z «Jfc Rua Visconde do 
Eio-Branoo, 10. 

Navigazione Generale Italiana 
BOCIETA' REUNITE 

F l o r i o & í b i i l i a t t i n o 

O ESPLENDIDO E VELOZ VAPOR 

sahlrú, do Rio do Jane i ro , n o dia 20 do corrente , p a r a 

Gênova e Napoli 
om dl ro l tura 

Camerinl dist inti . 
1" c lasso 

f rancos 1.000 
> 750 

5 5 0 
1* o rdom. Viagem om 14 dias. T ra t amon to do 

A G E N T E S 

WKAÏJEÏ.1L2 CÎRlSSm 
Ena de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 

H . P a u l o S a n t o « 

LA 

M a v i g a z i o n e I ta l i ana 

O P A Q U E T E 

zone 
esperado b revemente em Santos , sahi-
r à no dia 12 de j unho , o do Rio, no 
dia 16 do m e s m o mez, 

O P A Q U E T E 

SABIDAS PARA A EUROPA 
f l e r i a 23 de j u n h o 
Britanniã.. »0 do Julho 

O NOVO r.KltlETE INOLEZ 

B O L S A 
Transacçõos o t fee tuadas hontom: 

6 BCÇOOB da Pau l i s t a c/30 %, a UO). 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç õ e s 

Vead Camp, 

ISSU 

Attivitá 
esperado brevemente em SantoB, sahi-
r à no dia 17 do junho , e do Rio, no 
dia 20 do mesmo mez, 

Génova 
AMUOS 1'AUA 

e IVapoles 
Freço das passagons do 3 . ' classe". 

p ? S e « S ! Rs. 60S000 
P a r a M a r M e l l i a ( com t ransbordo ) 

> I t a r c e l l o n a ( em Gonova ) 

A G E N T E S -

100$000 
8 . P a u l o — B r i c c o l a & Gat t i , r u a Jo&o Mfredo, 17-A 
H n n l o n - A . Fior l ta 4 C., rua 8 . Antonio, n . 48. 
K l ó « l « . I n n p l r o - A . Plorl ta & C.. r n a 1.» de Março, n . 87. 

CAPITÃO HAMILTON 
Eaoorado do Rio da P r a t a , sah i rà . no 

dia 12 do corronto, para I * í « » i l « > , 
P e r n a m b u c o , t , l M l > « » a , 
l L , a í v s t l l c e (Ln Roohello), I * l y -
• n o u t l i o I . i v e r p o o l , depolB 
da Indispensável domora. 

Roducçfto n o s preços caa passagens 
para L i v e r p o o l : 

1.« classe, £ . 24 e £ . 30. 
Di ta , ida o volta , £ . 30 e £ . 45 
2 » dita, £ 10. 
3» dita, V I). 
Passagem pa ra Par is , £ " 4 . 8 . 0 . 
Vinho do mes» , fornecido g rá t i s aoa 

pasnngeiroe de todas as classes . 
Os paque tes des ta l inha silo llluml-

nado-1 a luz e léc t r i ca . 

O PAQDKTE INOI.BZ 

Orellana 
CAPITÃO COOK 

esporado da Europa , no dia 11 do cor-
ren te , sah i rà para 
M o n t e v i d e o 

P u n t a A r e n a « e 
V a l p a r a l H O 

depois da indisponsavol domora 
Esto paquoto rccobo passagoiroB 

pa ra Buenos-Alros . 
P a r a cargas , t r a t a - so com o corre-

to r P . D . Machado, r u a d e 
P e d r o , n . 

P a r a p a i s a g e n s e ou t ras informaçOoe, 
cem os agonteB 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA D O ROSARIO, 13 

P A U B . O 

té Générale de Transports Mari-
times á vapeur 

O VAPOR 

C o m p a n h i a s : 
Paul i s ta intcg 
Idem com 30 % 
Mogyana. integ 
l lochaniea Import 
Tolephouica 
Arons 
Mao Hardy 
Antarct ica 
Agua o Luz 
Porro-Carri l 
Drogas E s t . S . Paulo 
Lupton 
Vlac&o Pau l i s t a 
Industr ial Pau l i s ta 
Jardirn Acclimavao 
Argus Paul i s ta 
Industr ia l 
Molhorumentos 
Rio Claro Rai lway 
Formlcida 
Upton I r a p o r t a d o r a . . . 
l lorcant l l e Indus t r ia l 
Mater, para Cons t rue . 
Fabri l Pan i i s t ana intog. 
Gaz do Campinas 
Bragan t lna 
8tupako£f 
Oiii&o do Commorc io . . 
Cor tume 
UniS ) S o r o c a b a u B . . . . 
Gaz do S. P a u l o 
Pre gredlor 

B« iiooH: 
C r e d l t o R e a l , c a r t . h y p . 
Cart , coram 
Lnvradorea 
UniSo t loS . Pau lo 
Conun. e l n d 
Cons t ruc tor e Agr 
8 . Pau lo 
Republica 
San tos 
Commercia l do Rio do 

J a n e i r o . . 

280$ 200$ 
90$ 88$ 

2 1 i $ 209$ 
12M$ 100$ 
1011$ 50$ 

40$ 20$ 
8 0 $ 80$ 
4U$ 28$ 
«0$ — 

— 2 0 $ 
100$ 55$ 
10))$ 05$ 

2--.$ 50$ 
05$ 
2--.$ 

— 40* 
211$ 15$ 
15$ 

15$ 

511$ 211$ 
DO» 8 5 1 
— 44U« 

6 $ 
15» 

8 0 * 4 0 3 
3 i » — 

2303 — 

— 8 0 $ 
150» — 

70« — 

— 100« 
r.o$ 30« 

1153 — 

— 185$ 
— 20$ 

I 5 0 S 145« 
140« 1003 
1403 105». 

4 0 3 25S 
— 120 S 
80$ 50« 

130S 125$ 

Letras 

130» -

2 I 5 Î -
l i y i i O t h e c i i r i o s 

R e a l . . , 70S 

85$ 

nn$ 
8 2 i 
803 

Hanco de C 
Cniao 
In tend. M u n l d p 

A p o l l c a a 

D J Betado 6 °/O 1:00 Í Í100S 
Qoraei) 5 % .1:0301 1:035* 

» 4 o/°(ouri>)l:250S — 
D e b e n t u r e « 

VlaoSo P a u l i s t a . . 
D u m o n t 
M e l h o r a m e n t o s . . 

5 0 | 48» 
«08 

100» 

I T A L I E 
osperado em Santos a té o dia I I do 
j u u b o , saV.rè, dopi is da indlspersave l 
domora , pa ra 
M a r * e l l i n 

Itarcellona 
G e n o v n e 

i " V a i ' O t < ' 8 
Ce m esca la pela Bahia. 
A Companhia f o r m o i conducçCo 

g n t u i t a paru bordo a i s pass í tge i r i s 
d e 3." classe, com suas bagagens . 

A g o n t e s : 

KARL VALAIS & COMP. 
s . P a u l o — r u a J o f ó B inifacio, 26. 
S a n t o « — - r u a 15 d o N o v o m b r o , 17. 
R i o « t e . l u n c l r o - r u a da Al-

fandega , 3 2 . 

C A M B I O 
S. Paulo , 7 do j u n h o do 18S5. 
Tabollas a l l lxadas h o n t o m : 

I . o n d o u I t » n k 

a »0 d . à vis ta 
Londres 0 1/8 » 7 « 
P a r i s 1 . 040 1 . 0 8 5 
Hamburgo 1 . 291 1 . 3 0 0 
Itália — J . 0 4 0 
Lisboa | s tor l ino 9 1/8 8 7/8 
o Por to j 515 025 
Agencias do Por -

tugal _ 528 
N o w - Y o r k — 5 . 8 0 0 
Montevideo 0 1/8 8 7/8 
B u e n o s - A i r e s L . . 9 1/8 8 7 /8 

Drltlah Itank 
Londres 9 1 /8 8 7/8 
P a r i s 1 . 040 1 . 0 6 0 
Hamburgo 1 . 291 i . a i ü 
I tal la — 1 . 0 2 2 
Por tuga l — 
Now-York — 5 . «00 

Dra«lllanl«chc Oank lur 
Ooutücliland 

Berl im 1 . 2 9 9 1 . 3 1 8 
Hamburgo — _ 
Londres 9 1/10 
P a r i s 1 . 0 5 2 
Ital la _ 
Now-York — 
Por tuga l — 
Hespanha — 
C o m m e r c l o e 

H 7/8 
1 .007 
1.026 
5 . 5 8 5 

490 
1 . 0 0 5 

• nduatrla 
Londros 9 1/10 
P a r i s 1 . 0 5 2 
Hamburgo 1 . 299 
P o r t u g a l — 
Ital la -

Banco de H 

8 13/10 
1 .088 
1 . 3 1 0 

495 
1.028 

Paulo 
Londres 
Pa r i s 
I tal ia 
Po r tuga l 

Fratelll 

9 1/10 
1 .053 

8 13/1« 
1 . 0 8 8 
1 . 0 3 0 

495 
Creata 

Londres 9 1/10 8 7/8 
Pa r i s — 1 . 0 7 4 
Hamburgo — 1 .820 
Itál ia • . . . — X.021 
Por tuga l — 480 
Hospanha — 1 . 0 1 0 
T u r q u i a (Deyroulh) — 8 7/8 
B u o n o s - A i r e s . . . . — 5 . 5 7 0 
Montovidoo — 0 . 0 1 0 

T e v e poqueno movimento o noaso 
mercado do cambio, duran to o dia do 
hontem. 

A melhor t a x a foi 9 8 /18 . 
O mercado fechou flrme. 
Preço doa toboranos no Briluh Bank. 

26$00ü. ' 

T E L . E G R A M M A S 
(ASSOCIAÇÃO COMMKItCLAL) 

S a n t o s , 1 1 b . 10 m . 
C a m b i o : 
Bancar io , 9 3/18. 
Par t i cu la r , 9 1 / 4 . 
Marcado, c s t avo l . 
H a n t O ü , 2 h . I S m . 
Bancár io , 9 3 / 1 8 . 
Par t i cu la r com tomadores , 9 1/4. 
Mercado, pa ra lysado . 
M a n t o « . 11 h . 10 m . 
As vnndas do oafé , hon tora , fo ram 

do 7 . 0 0 0 s a c o s , a 1 0 Í 8 0 0 o nfto do 
5S a 173, como diz u m a fo lha d» ma-

nha, em to leg ramma do liojo. 
O morcado aoriu c a l m o . 
M a n t o « , 2 h. IS m . 
Contini!» c a l m o , 
« l o , 10 h . 10 m. 
TabollaB, 9 1/8, 9 3/10 o 9 1/4. 
Bacando, 9 7/32 e 9 1/4. 
Pa r t i cu la r , 9 1/4 o 9 9 / 3 2 . 
Cafú : 
E n t r a d a s , 7 . 6 4 4 s a c c a s ; e m b a r -

ques , 20 .582 ; vondas, 6 . 0 0 0 . 
Seguo a m a n h ã o vapor Trcnt. 

P R A Ç A 
Eatà como 

Emygdlo Falchi . 

D O C O M M E R C I O 
inspector do m e z o Br. 

» a l a 
Brasilianische Bank für Deutschland, Hamburg-

n c e t e d a C a l x a F i l i a l e m M, P a u I o, e m a. 'd o m a I o d e 1 

P A U T A 
P m t a semana l da Alfandega n Renr -

t edor i ' i d« Rendita, de 3 a 8 do j u n h o . 
Cafi bom í t roo k u o 
C a f í o acolha 1$080 » 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPOilPS KHPZBADOO N") 010 

7 New-York e esc., Euclid. 
7 Por tos do Nor to , Olinda. 
7 SantoB, Atnatonai. 
8 Bordeaux o eso.. Equaleur. 
9 Rio da P r a t a , Portugal. 

10 Santos , Capua. 
10 Hamburgo o osc.. Tatagonia. 
11 Liverpool e esc., Orellana. 
11 Rio da P r a t a , Italie. 

TAPO UM A U I B DO UO 

7 Caravel las e eac., Athaydr. 
8 H a m b u r g o e esc. , Amazonas. 
8 Antonina e esc., Jo*: Oibcrt. 
9 N o w - Y o r k e esc., Bellucia.', 
g S. Sebas t ião o esc. . Emiliana. 
0 N o w - Y o r k , Bellarden. 

10 Bordeaux e eso.. Portugal. 
10 Rio da P r a t a , E'juatcur. 
10 P l u m e e c s c . , Kalman Kirnle. 
10 C i b o Fr io o esc. . Kormandia. 
12 Genov» e esc. , Ènêario. 
12 Marselha o esc., Italit. 
12 Now-York , Capua. 
1 2 Liverpool e ese. . Orissa.' 
12 Génova e eso., Matteo Bruzzo. 
16 Génova e esc., Amazzone. 
18 Rio da P r a t a , Thames. 
18 Sou thampton e esc., Danube. 
20 Génova e esc. , Attivitd. 

TAPO a n H P I U D M • > u n e s 
7 Rio, Bahia. 
8 S o u t h a m p t o n e eso., Tamar. 
8 Génova o e s c . , Matteo Bruzzo. 
9 Rio, José Oibcrt. 

11 Rio, Equateur. 
17 Rio, Thames. 

VAPOBB A U I I B D l SANTO» 
9 Génova e esc., Rosario. 
9 Rio, Capua. 

10 Rio, Italie. 
12 Hamburgo e esc., Bahia. 
12 Génova e eso., Amazzone. 
17 Génova e esc., Attivilá. 
19 Hamburgo e esc ..Patagonia. 
28 Hamburgo o eso . , Santos. 

MANIFESTOS 
Barca f r a n c e z a Ville de Cayenne, on-

t r a d a do Marsolha a 4 do c o r r e n t e : 
180700 te lhas , V C, 4 ordem. 

2990 ditas, idem, Idem. 
150 ditas, idem, idem. 
80 brs. vinho, idotn, idom. 

20« cxs . v e r m o u t h , Idem, Idom. 
1 mala guardas -chuva , idem, 

idem. 
1 di ta idem, idom, Idom. 

INCLUINDO O DA FILIAL EM S A N T O S 
8 0 K 

A C T I V O 

Contas co r ren tes ga ran t ida s . . . 
Le t r a s a reeobor 
Le t ra s dereontadas 
Le t ras caucionadas 
Valores caucionados 

» doposltados 
C a i x a : em moeda co r r en t e e em ouro 

1 . «82.368Í740 
1.904:8081010 
2.792:640td80 
2.373:879»210 
1 .008:080)000 

873:516*830 
7.02Ü:025$29O 

I " A H M I V O 

Contas c o r r e n t e s com j u r o s , 
» » sem j u r o s . 

Depositos a p r a z o . . . . 
Tí tu los om caução e deposito! 
Diversas con tas 
C a i x a : ma t r i z o filial . , 

17.157:(138$630 

M . BC. o u O . 

7.308:8091820 
2.271:74«»7D0 

422:8821370 
8.706:4445640 

»30:484121)0 
3.050:7611010 

17 . Iõ7:088$630 

Os diroctoroe, UABDEB-HACKEEOTT 

f 


